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Cousa; ia h û h 
RKIHIBMCA DE ALAGOAS. 

Mais u m a operação f inanceira 

«caba de demons t ra r quan to têm 

ns instituições republ icanas des-

envolv ido c consol idado o cre-

d i to do Brasi l na Europa . 

A Republ ica de Alagoas obte-

ve, lia dias, e cm condições ig-

noradas, uni e inprest imo de cin-

co mi l coutos cm praça ou pra-

ças do vellio mundo . 

A inda bem ! Va i essa futurosa 

Republ ica pôr em dia parte das 

suas contas: pagará aos funccio-

nar ios em atraso metade do que 

lhes deve ; p roporá ao engenhei-

r o Gomes Colaça u m accõrdo 

mediante promessa do entrega« 

dentro de um século,do valor dos 

terrenos que lhe n ã o quer res-

t i tu i r ; e, talvez, das sobras dei-

xadas pela possível parte sã da 

consciência dos in termediár ios 

do « I ludido emprés t imo , queira a 

Republ ica do Alagoas cirzir os 

rasgões que os desfalques abri-

r am no seu p r ox imo passado 

orçamento. 

X 

REPUBLICA DO CL All A 

Como nSo era de esperar, foi 

s implesmente approvado na Fa-

culdade de Direito de Fortaleza 

u m candidato a bacharel. O ca-

so impressionou sobremaneira a 

op in ião publ ica. Pu l lu lara in os 

boatos; mesclaram-se os com-

mentarios; houve mesmo quem 

interpretasse o p l ienomeno co-

m o presagio dc calamidades me-

donhas. K m R o m a , as exclama-

ções do boi do Domício, q uando 

se approx imava a guerra da Ma-

cedonia, p roduz i r am menos sus-

tos do que o s imples caso da 

s impl i f icação «lo tal candidato 

« bacharel. Mas . . . much no 

ubout nothing, examin ido o as-

sumpto, a expl icação veiu facil-

mente a l u m e : o simplif icado, o 

único candidato s impl i f icado, n ão 

era parente do dr . Accioly. Os 

outros, como e ia de praxe, fo-

r am approvadoa com dist ineção 

em todas ou matér ias . Só houve 

u m ponto de e x a m e : direitos 

da famíl ia. 

X 
REPUBLICA DE S. PAULO 

Conf iando na leg i t imidade do 

manda to que exerce como sena-

do r federal, o para de vez esma-

ga r as allusões o as indelicade-

zas do quo ha s ido a lvo ultima-

mente, o i l lustre pol it ico dr . Joa-

qu im Lopes Chaves va i res ignar 

o cargo de senador o solicitar 

energicamente a sua merecida 

reeleição, qua lquer que seja o 

contendor que a Commiss ãò Cen-

tral lhe opponha . 

E ' certa a victoria <i < d r . Do-

pes Chaves; tão ei;>" .;omo tfs 

felicitações que prev iamente lhe 

env iamos . 

Santos—1003. 

L. X . 

REPORTAGEM' FLUMINENSE. 
Rio, 19—XII—903 

Durante mu i to tempo, os ínti-

mos do grtverno assoalharam 

que o sr. R i o Branco f irmemen-

te recusava o arb i t ramento na 

questão do Acre, po rque mu i to 

receiava o resultado. Não duvi-

damos que isto tenha sido exa-

cto, mas o que podemos garan-

t ir é que os bol iv ianos t ambém 

temiam o arb i t ramento , pois o 

sr. Guachala disse-o em Petró-

polis. 

- X 
E ' mu i to or ig ina l o fabrico de 

eertoâ tc legrammas. A l to perso-

nagem, conversando com u m ami-

go o referindo-se ü questão d o 

Acre, disse que € quem a movia 

era o sr. Paravicini—o Colombo 

do Acrc. Dias depois, nppareceu 

u m te legramma com as mesmís-

s imas e x p r e s s õ e s . . . 

E ainda d izem que o telegra-

p h o não está adean t ado ! 

B i a c o u t o s aân i ' î b£ l 0c , 
dem-ge em todas as bôats confeitarias o 
armazém. 

C H R O N I C A E X T H A H G E Í R 1 

Ing la terra 

Contini» em todo a Bclao Unido • 

jrande campanha de propaganda do infa-

Hgavtl missionário do imperialismo. 

No* cartel!»*, dia patim a honra de hoapa-

lal-o o* magnatas da Ioglat>rra, de que clle 

M outrora acérrimo inimigo. E todo« os 

ila* Chamberlain é a convir* de um jan-

tar, oa de nm tuncheon, em qs* ie esta. 

Wlseen * costume da colleeta para a pro-

fejaníe. Fana a volta da mes* nm* 

Klv* * • tbeaouro de proteccionismo 

MfBít t» dt B°> a 90 mil francoa de 

A M M iomem—como otn«r»í na pn-
Jaml—«eganl» o* acua praprios iai-

JrigM, < a ã peritko 

nina Impressão do vigor o do confiança, 

enthnslasmando a todos. 

Noa meetings o quo torna trrdlsttvel 

a sua theoria nlo <5 a sua argumentação, 

nem tio ponco c para a razSo quo ap-

pella o sr. Chamberlain. Joga com os 

algarismos co:u um desprezo aristocráti-

co por ellc*. 

A exactidão nio é a sua grande força, 

mas sabe excitar as paixões, exp!orar 

os preconceitos dc um modo maravilho-

so, guardando profundo silencio em re-

lação aos argumentos das adversarias, a 

que «cri* perigoso responder. 

Urctings monstros, conferencias, ban-

quetes já nlo bastam. O «r. Chamber. 

lain já não se contenta com ir de cidade 

em cidade levando a sua argumentação 

e a sua lógica em favor do prctcccio-

nismo, escrevo brochuras, annota publi-

cações, ir.ipira livros do propaganda que 

são distribuidos profusamente a domici-

lio por toda a Inglaterra. Ultimamente, 

segundo tclegrammas, pensa em ir ás 

colonlas inglezas, levando por todo o 

império a sua força, o ssu vigor servi-

dos pela sua palavra em pról dn qn0 

clle considera como a salvação da In-

glaterra . 

Tão grande, tão cxlraorjinaria é I 

energia dcs.iu homem de 00 o tantos an-

nos, que a audacia dc silas theorias con-

segne confundir os adv-rsarios. 

Doente por alguns dias, não perdeu 

tempo ; redigiu nma brochura, em que 

traçou a ria profissão do fé, e que foi 

impressa á guisa do prefacio com a sírie 

do sens discursos. E essas paginas, cuja 

serenidade o soffriniento phyeico não 

couseguiu alterar, são o commentario 

da» idéas que o campeão d» protoccio-

iiismo tem espalhado aos quatro ventos. 

Nellas syntlictisa as suas theorias. 

Começa declarando que, SJ algumas 

vezes atacou pcruoualila !cs, ou fez allu-

sões politicas, a sua preoccupação fo1 

unicamente o interesse nacional c a 

grande,:» dc seu pais. 

E expliea porqin repudiou o livrc-

cambio,*dc que foi ardente paladino : 

1" porque, scnd.i a Inglaterra a uaica 

nação quo conserva as suas portas aber-

tas, cm meio da Europa eriçada tia di-

reitos de alfandego, isso poderá oceasio-

nar as maiores catastroplns : 

2° porque os seus adversários chega-

rara a negar a evidencia dos factos, ou 

procuram attcnual-os, attribuindo-o» a 

causas passageiras. Finalmente, porque, 

ileanto da Ingenuidade dos que julgam 

que a Inglaterra poderá conseguir quo 

os outros pai/.cs diminuam a* tarifas, ó 

necessário reagir e mostrar quo isso é 

uma utopia. 

T»nJo verificado qne denfro do actual 

regimen sú poderão lan;ar mão do pai-

liativos iiuafficiente* para remediar a 

crise, o sr. Chamberlain examinou deti-

damente a perigosa situação o recorreu 

aos remédios energleas e effloazci, vio-

lentos, talvez, mas cuja necessidade julgo 

imperiosa. Reconhece as granles respon-

sabilidades que assume, «abe que no co 

meço a criso se nggravarà provocando 

grandes cclcras. 

Que Importa I Segue o caminho traça* 

do sem hesitar, convencido de que, 

passado o primeiro momento, o estabe-

lecimento dos direitos prcferenclaes im-

primirá »o commereio o á industria brl 

tannicis nm tilo grande Impulso quo « 

Inglaterra será do novo a senhora do 

mercado mundial. 

E o augmento do probabilidades dc 

Victoria dessa ilicoria clnnegavcl. 

Quando Balíour so decidiu a desempe 

nbar o papel que lhe indicava o antigo 

ministro das Colonlas, era. do esperar que 

contra elle so levantassem, não só a op 

posição liberal, eonio lambem 03 unionis-

tas, lieis ú politica que durante cincoenta 

annos imperou na Inglaterra. 

HItchie, Georges Hamilton. A. EIliot o 

o dnque dc Dflvonsliire apresentaram as 

snas rltinisaòes o fundaram com sir Mi 

cbaêl IHclis-Bcach e sir John Gorst a 

irec Food Vnionísl Leugac. 

Era, não ha duvida, o começo da 

guerra. 

De repente, tudo isso desappareceu 

Porque? Não sc sabe. 

Apenas o mais austero dus chefes da 

liga, Sir Mickail Hicks-Besch adherltt 

publicamente á politica dc represalias de 

Cal fo vir. 

O dnque de Devonshire, logo dopeis do 

discurso de Shefficld, abandonon a liga. 

Além disso é mais qu! provável qui a 

politica do gabinete Balfour, oade se con-

serva o filho do Ciiamberlain, não pasie 

do urna comedia c que sojaoppenso o pa-

ravento da theoria de Chamberlain. 

Não se pôde explicar de outra maneira 

a rápida mudanç» de tautos adversários 

resolutos d» politica neo-proteccionista 

Servin 

Um redactor do Lthalmieiger foi ul-

timamente a Belgrado afim de investigar 

e saber qual o estado exacto do paiz. 

Conversou com o secretirij do rei, 

cora o presidente do Conselho e cora o mi-

nistro de Extrangeiros e dessas conversas 

e outras indagações pelo mundo officiil 

concluiu que » Servia er» feliz, verdadei-

ramente feliz. 

Seri* extraordin»rio que »quelles que 

representaram papel saliente n» noite da 

tragedia sanguinolenta, ajudando asuppri-

mir, * dynasti» e que hoje se beneficiam 

desse golpe de Estado gosando, da con" 

fiança do rei,—seria extraordinário que 

se mostrassem descontentes. 

Esse correspondente de jornal está de 

certo n* su* primalr» correspondência. 

Fedro I, desde qne subiu so throno, 

tem coberto de fsvore* o* officiaes res-

ponsáveis pels carnificina que a elevou 

ao throno. Hoje, o rei nio p i s » de 

atn prisioneiro qne deixou escapar o mo-

mento em qne podi* resistir. Esse el 

tsdo de com** i provável qne dure ain-

da muito tempo e até qne nunca renha 

a findir. 

A oniea nação da Europa que canti-

Bú* * observar uma altitude sertra para 

éora essa horda, qs* está d: posse do go-

verna diqoeli« pequeno psiz, é a Iagla-

t»rr*, qne s* recusa } rslt-

Entretanto, bastaria que esse rei ti-

vesse repudiado tod* e qualquer solida-

riedadn com os clicfcs d» conspiração 

para ter conquistado toda* *s sjmpa 

tlilas e Impúr-se sem contestação, 

Hoje, faç» elle o qae fizer, nio r.onse 

gnlrá acabar com as desconfianças, acal-

mar a* ttuceptibilidades, nem firmar seu 

throno. 

B. Y. 

f 
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Somos candidato ao l ogar de 
presidente da Republ ica , na pró-
x ima vaga quo Houver. N ão sc 
assustem os leitores, nem tre-
mam os esteios d a s i tuação com 
esta noticia, dada , assim, inopi-
nadamente . 

Não são razões polit icas quo 
nos fazem desejar aquelle car-
go: movein-nos unicamente mo-
tivos particulares... 

E coino, pelo menos nesse 
ponto, apreciamos sobremane i ra 
a regra posit ivista dc v iver ás 
claras, d i remos cotrtvi jiojiulo o 
que determina a nossa preten-
ção. 

Pclropol is é u m dos ma is bcl-
IÕ3 sitios do m u n d o ; depois que 
d'al l i aba laram os funcc ionanos 
admin is tra t ivos o a pol i t iqueira 
do Estado; depois quo de ixou 
do ser a capital do R io de .Ja-
neiro, reassumiu os seus anti-
gos encantos:—o bom cl ima, as 
formosas flores, a ca lma do seus 
hábitos, uma ou outra vez per-
turbada pelas reuniões da socie-
dade elegante, a que temos a 
honra de imo TV i lCileer. 

Se o leitor paul is ta n ã o conhe-
ce Petropolis, ignora , n ão obstan-
te a l indeza de a lguns dos arra-
baldes dc S. Panló , o quo é un i 
retiro radiante. Passa-se nlli o 
d ia marav i ihosament e as noi-
tos, q u a ndo n ão apparoce o ne-
voeiro appc l l idado — rwtao — são 
em extremo agradnvei* . 

Coquel in , que todos applaudi-
mos e dc quem gua r d amos sau-
dades, dizia sempre quo I'clro-
polU est lc pias charmant coin 
du monde. De faclo, o celebre 
actor visi tava nm iudadamen te 
aquella cidade, nelia permane-
cendo quando íií io devia repre-
sentar aqu i . 

Pois o grande desejo cine, lia 
muito, nos t raba lha o foro inti-
m o ú podcrmo3 morar cm Pe-
trópol is e mora r i u ima esplendi-
da vivenda, ladeada de j a r d i n s 
floridos, renques do pa lmeiras o 
com o Piabartha íl Vista. Nüo se-
rá , entretanto, esíreVCudò cliro-
nicas diar ia i q ue coiisegttiromOs 
realisar a nossa amb ição . 

Somos, por isso, candidato á 
presidência da Repub l ica c coin-
prometteino-nos a renunc iar o 
cargo, desdo qtte nos deixem 
commoda inento habitar, pelo3 
qua t ro annos (por toda a v ida 
seria melhor , mas...) no luxuoso 
palacete que opulento e a n o n y m ó 
capitalista acaba de offereecr 
para a rcnidencia veranesca d o 
presidento da Repub l ica . E a 
nossa renuncia será inabalavel , 
tão inabalavel como as paredes 
do prédio ou a cabeça de a l i ;una 
estadistas deste reg imen; desat-
tenderemos com f irmeza ás sup-
plicas de todas a» famí l ias q u e 
nos que i ram forçar á renunc ia 
da renuncia... 

Que sujeito do go.ito o do es-
pir i to esse quo_oceul tau iento of-
ferta u m palacio para o chefe d o 
Estado passar os seus oeios ca-
niculares ! 

Disse-o a lhures u m pensador 
qua lquer que a verdadeira ad-
miração é a que parte do ano-
nyinato; nós accresoentaremos 
que o verdadeiro pa t r io t i smo 
prendo-S3 á mesma regra. 

Quem terá s ido o doador ? 
Todos o pergun tam, todos se fa-
t igam cm conjecturas; nomes 
são indicados, mas ao certo nin-
guém sabe. N inguém. . . d i zemos 
mal: sabem-no a lguns ; esses, po-
rém, conservarão o sigillo, pelo 
menos cmquan to o sr. Rodr i-
gues Alves fôr presidente. . . 

U m palacio em Petrópol is ! 
Merece u m a estatua o g lor ioso 
N. N., ;;uetor de tal offerta 1 

R . A. 

Os melhora a ^ Â A Î " 
Leal, Hautes. Rio Graúdo «io Sul. 

Notas e noticias 
Adopl<uirto a praxe estabele-

cida por quasi todos ns jDfiwes, 
resolvemos desta data cm dean-
te só acceitar assignaturas pa-
gas adea idadu m eu te. 

Aos nossos çissiynanlcs, cujas 
atsignaltiras estejam para se 
vencer, pedimos, portanto, o ob-
sequio de mandar reformal-as, 
antes de vencidas, afim de evi-
tar a interrupção na remessa. 

As astignaturas novas podem 
começar em qualquer dia e ter-
minam sempre em 30 de junho 
c 31 de dezembro. 

Celebrada pelo rerdmo. mousenhor 

Joio Alves, effeetnoa-se hontem, tn Sé 

Cathedr*!, * missa quo vario* amigos e 

admirador«'* do eminente e*t*õist* vis-

conde de Ouro Preto mandaram rezar em 

acçio de graças pelo seu restsbelcclniento. 

Grande foi a eoncorrtncis de »migo* 

• correligionária» do glorioso estadista 

a esse acto de religião; apenas, porém, 

pudemos tomar nota dos seguinte* sr».: 

Desembargador Jo*i Mari* do Valle, 

dr. Nicolau de Sousa Queiroz, dr. Car-

los Angnsto do Amaral Sobrinho, dr. 

R»phael Correi» d» Silva, dr. José M*-

ri*ao Correia de C»m»rgo Aranha, dr. 

f.eopoldi*o M. Meira de Andrade, dr. 

Joio Baptista de Olireir» Penteado e 

lenhar», cocMíheir» -Bercardo Avelino 

Savio Peixoto, dr. Ariof»tio A*ts»to 

d« Amaral, dr. P«<ifo Asfastg Carneira 

I.esss, dr. José Augusto Cesar, dr. Er-

nesto M. Pedroso e filhas, dr. LnU 

Gonzaga do Oliveira Coito, dr. Sergio 

Meira, dr. Rufiro T»v»re*, major CautU 

lo Mafra, dr. Rufiro Tavares Junior, 

dr. Julio Cesar de Queiro2 Guimarães, 

Joaquim José Ferreira Telic*, João Pro-

copio de Araujo Carvalho, dr. Antonio 

de Sousa Queiroz e família, Antoilo 

Egydlo de Sous* Aranha e família, Cita-

dino Pinheiro do Libia Cinira, dr. 

João Pinto ue Castro, coronel Joio 

Correia de Camargo Arauh», dr. Vi-

cento Mamede de Freitas, alfere» do 

exercito Luiz Augusto da Silva, Maif&cl 

Aranha, Manuel Ribeiro Chaves, coro-

nel Julio Alexandrino Eiteves, Anto-

nio Ferraz, carouel Gaudêncio Ferreira 

de Quadros, Januário Moreira, tenente-

coronel Pedro do Alcantara Moreira, dr. 

fJinauiorico Augusto do Itcgo Rangel, 

José Mariano, desembargador Américo 

Vespucio Pinheiro o Prado, Eduardo ia 

Silva Tavares, Virgiilo Pires do Campos, 

Custodio Gomes da Silva, Jorgo D. 

Aguiar, José Propheta do N. fl Sil-

va, Carlos Cattaniclícl, José Maria do 

Valle Pilho, dr. Leopoldo A Couto do 

Magalhães, Alfredo de F. Nielsen, Octá-

vio Ferreira do Mello, dr. Antonio José 

Capote Valente, Eulálio dc L'lhõ.i Cintra, 

coronel Luiz do Padua Nogueira, dr. 

José Maria Mendes do Almeida, dr. An-

gelo Mendes de Almeida, dr. Luiz Gon-

zaga Mendes de Almeida, dr. João Men-

des Jualor, dr. Theophllo li. de Poua-i 

Carvalho e senhora, Manuel Bouliiou, 

dr. Carlos Carneiro do Barros o Azeve-

do, O.-i ar Baptista da Cosia, acadêmico 

Dlcurieo Guimarães, dr. l'iinio Barreuo, 

José Pereira Iiltulo, dr. João IiibÃo 

Marcondes Machado, dr. Manuel Jo*: 

Ferreira e família, Frar.eisco Gomei d>:s 

Santos Lima Filho, Domingos da Motta, 

João Braun. Amaro da Abreu José Joa-

quim Lopes Urtiga, Carlos Alberto do 

Amaral c família, Nicolau Mantono, dr. 

João Pedro di Vnitra. dr. Paula J/mo. e 

família, dr. Eugenia .Vivares de Lim:!, aca-

dêmico Edmundo de Lacerda, Coriolano M. 

Martins, Alfredo C. Braga, Celso An^tlM* 

do Amara', Eduardo Dogson, Heraldo Soa" 

res Caiuby, dr. Luiz Pinto de Alencar 

Cintra, Pérsio do Sousa Uueiro.'. * se-

nhora, família Frederico do Sousa Quei-

roz, coronel Pedro Vaz dc Almeida, Ur. 

Juvenal Parada, coronel Francisco Igna-

cio Xavier dc Assis Moura, dr. Antoaio 

Francisco de Agnir,r o Castr-. dr. L^iz 

Antonio da Sousa Queiroz o família, J;aé 

Nogueira de Noronha, Luiz Antônio de 

Sou-ia Queiroz Filho, Galdino II. P. Bi-

cudo, Pedro Erasto Bueno, coronel Lti.'. 

Teixeira dc Barros, dr. José FornaàJcs 

Coelho, João Figueiredo de Carvão, 

Carlos Fontes fWiivar, Antonio Lourenço 

do Camargo, Evaristo Rpdrípics da Are-

vedo, Clarimundo Maciel, Joaquim A. 

Silva Bueno, dr. Gabriel do Toledo, .To-

se Adriano Marrcy Junior, por si o pelo. 

Commento t/c S. PauIo\ José A :c4-'io 

Winther, .Io3o Pedro do Araujo, JoSÇ B. 

Ferreira, Victor Antonio Pagllusa, Fir-

mina Fonseca, Antouio B. dn Paiva 

Azevedo Junior, dr. Arlhur Ferraz (Jui-

rnaries, acadêmico Affonso Penteado, 

monsenhor concgo João Alves, dr. Wla" 

dímlro Augusto do Amaral, coronel An* 

touio Cardim, dr. Arnaldo Pinheiro de 

Ulhôa Cintra, Pedro Sou3a dc Oliveira, 

dr. Estevam Leão Bourroul, Piago Ma-

chado, acadêmico Raul do Valle, José 

Virgilio, por si e pclM Mõnairhia. 

As pesetas que concorreram ú missa 

c deixaram do asiigriar o alhum quo vai 

ser enviado ao cxino. Visconde dc Ouro 

Preto são convidadas a fazel-o na re-

dacção u'.l Jfonarchia, ã rua Direita, ti. 

O s í i o s s u s t o l e t j r n i n r o a s 

v 5 o p i i l i l i c a i l o s n u fietjna-

«Ia i> i i ( ) í i i n , p u r h a v e r e m 

c l i o f j a d u c o m a t i -ozo . 

Do Correio da SJmi/iit: 

• E' conhecido o taso dos 130:(K)0$(K)0 

para a publicação do CoJigo Civil, re-

cebidos pelo sr. Floresta do Mirand» c 

quo esto declara ter Lido destino muito 

different", entregando varias pareeliaa a 

varias peslCas, por ordem do si'. Cam-

pos Salles. 

Eni juanto não apparcccm as Informa-

ções pedidas pelo senador Ramiro de 

Rarcclloi, vamos referindo o que se deu, 

pelo monos com 40 contos. Ealrs. dl-

zia-se houtem numa roda do políticos, 

foram entregues ao sr. Gitlenccurt da 

Silva para orgatiisar a manifestação do 

Lyceu do Artes e Officios oo sr. Cam-

pos Salles. 

Está em que se empregou o está se 

empregando o dinheiro do povo. 

Se isto se passou com l,"u contos qne 

foram para a Imprensa Nacional, o que 

nio se teria dado com milharei Us cou-

to I do Kanco da Republica! Eis porque 

u»o querem o inquérito.» 

Continua e taliez termiue hoje n» Ca-

mara Muni ipal a approvaçio da eteiçlo 

geral «alisada a t" do corrente inez. 

O sr. dr. Bento Bueno, secrrlario rio 

Interior e da Justiça, despachará l.*jc 

com o sr. presidente do Estado. 

Trlegrapham de La Paz : 
• St sessão secreta de liontem, foram 

lidos, não ai o parecer d» maioria da 
commlssíor presidida pelo sr. Diez de 
Medina, favorável ao tratado, mas tam-
bém os pareceres contraries do senador 
Arriei» e do depntado Soto. 

Só hontem, tarde d» noite, fiquei •»-
bendo que também este membro d* ccm-
misslo é pela rejeição do tratado. 

Membros do governo, senadores * de-
putados. goverttists» on não, mostran-c-
summamente reservados, de sorte qse 
não é fácil apurar pormenores. 

Hoje, deve começar a discussão.» 

Está convocada para boje, í 1 kofa 

da tajde, no »«lio do 2" andar do pré-

dio da roa Direita, p. II,' nina as*«*-

blé» gerai exlraordfoirl* do Banco de 

Credito Real. afim d#m^ss--niarc» »» 

bases de r e o r g s n i s a ^ g u p ç o , d* *r. 

cordo cora * h i qne t i m m E t gown» 

do Estado a reorganisar aquelle estate-

taeimento. 

A userabíéa tratará »ind» it oatrts 

assumptos r»l*tív« íeconon.ia ü 

A Agenda Laífan eommnnlcou nos 
jornaes da Londres um telegramma rece-
bido de Galveston, noticiando qne a po-
licia local effectuou a prUão de um anar 
chista quo publii-amsnle ameaça de mor-
te o presidente Rucsevolt o »Igun» dos 
seus ministro*. 

Em poder do preso, forom encontrados 
os plauos completos do Palacio presiden-
cial de Casa Branca, em Washington, e 
diversos documentos, dos quacs so deduz 
claramente quo estava em vi» dc forma-
ção unia vasta conspiração, quo efecti-
vamente cogitava de pôr ein pratica cs 
sii.i-ftros planos tão iinpensadameuto di-
vulgados ein publico pelo »narehiata quo 
a policia de Galvcstun acaba de prender 

Os srs. secretaries da Fazenda e do 

Interior e Justiça darão hoje audiência 

publica cm suas secretarias. 

Bolhas ds sabão 
Nuuca vi cm domingo nenhum catc 

povinho pacato tSo irrequioto o buliçoso 

como hontem. Parncia, paro usar de uma 

expresso familiar ao coronel Mar)el 

Bento, que toda a gente estava com bicho 

carpinteiro. Ora um súbe c desne a rua 

Quir.zc, um enlra e aii pelo becco do 

Commercio, que n3o tinha mais fim. 

Cada typo opparentava, pela preas.i c 

Rofrreguidíío, ter maia negócios a deslin-

dar que o corpo de corretores inteirinho 

nos dias maia cheios do jogatina na 

bolsa. 

E, afinal de couta», ninguém tinha o 

qne fazer. Era tuJo aquillo ti*n invsia-

tiVtíl movimento «?c curiosidade. Toda a 

gente qu ria, á forç», vôr o rjr. Alfredo 

Varclla, que, se^smio dizem, se acha 

nosta capitai desde hontem pela manhan. 

Queria ver para quo ? (|uem com ac^u 

rauç.i poderia respoiid-ír ? A curiosidade 

IÜO leva lis vezea nm homem a entrar 

em sova •!•• criar bicho acm ter sobre si 

a culpa mal igeira ? 

Nâo É conhecido aquelle cano do ÊUJ-'.-
to niuilo curioso que, certa vez, avibtau 

do dous valentões de nomeada medirem-

sc a cacete, arrastado pelo dcacjo do vir 

beoi do perto, approximou-ao tanto dei* 

les que, afinal, acabou recebendo sózinho 

as pancadas que os dons brigadores mu. 

luamente se destinaram? K moido ate os 

ossos, banhado em sangue, ainda, com um 

8'»rriso de satisfação no cauto dos labks, 

dialogiva cora os que o levavam em pa-

diola para a casa : 

—•Que briga, camarada«! Aquillo qne é 

gente bòa ua marreta... Pessoal caco. 

rado como nunca vi ! 

—Mas quem vcnceu? 

—Nenhum. Eram tfio liom como tão 

bom*... Acho que nuuca mah verei ema 

büga tilo bonita... 

Kra Bisim com o Varella : toda n ^^n-

te queria v- !*o puru ter duvi Joaiajiruj 

gosto de dizf-r: 

—Vi o Vareüa. 

E acho que a'inal i,l;ignem teve esse 

g isto, porque o \ arella n2o appnreceu. 

Procuraram-ao por toda a parte. Em 

vlo. 

Se realmente aqui chc^oo, fez como a 

sigoificaçíto uv.3 despachos do Piza : es 

condeu-se a sete chaves, mysteriosamente 

porém, r.Ho impediu que corres-

sem a seu respeito os mais desencoutra* 

dos boatos. 

—Ficou cm Mogy das Cruzes, diziam 

aqui, de medo de recepçfio dcsngradavel 

na estaçio do Norte. Chega, tarde, 

a cavallo, disfarça-lo ^m tropeiro. 

—Sabem o que aconteceu ao Varclla ? 

perguntavam alli. 

—NJo: o que fo i?? interrogavam, 

assusta-los e curiosos, os interlocuto 

res. 

—Foi enveuenado no hotel, por or-

dem do governo. O cadaver desapp.ire 

ceu. Dî em quo foi atirado no Tamon 

duatehy. 

— O Varclla, 6 ? comment.ivam alr.n. 

Nem sahiu do vagSo. Voltou para c 

r<io, do medo do povo indignado. . . 

A' ultima hora, porém, começou a cor 

rer com grande insistência um boa' > qu«* 

tem posto a populaçlo toda cm indes-

criptivel sobrcsalto. 

Dizem que o destemido deputedo rio-

grandenes foi recolhido ao post» ilar.i» 

do fguape. 

ÍJerá verdade? Vou, tanto quai;to me 

fôr possível, averiguar o facto * ama-

nhit informarei detaUiidámente cs leito-

res de tudo quo consegui»- aab-r. 

AUGUSTO DC rioi-F.iüEDo (chefe da 

Repartição do Agnas, — Notável liomein 

desconhecido que o governo descobriu e 

encarregou de demonstrar praticamente 

ao publico que as chuvas diminuem as 

aguai.. . 

ALFI:T:DÓ nr.us—Caboclo liespanholado 

com fuuiaças de americano do norte... 

PISTOL 

B i s e o u t o s i ; n t 0 ' ; b í l c v ^ 
Grande iln Sul, aão eguaet aos fnglo/es 
• eustum muito tnsls barat-a. 

Foi hontem s.v'gn«l» a aposentadoria 
do inspector cscjiir major Fraiic s o 1'. 
do Canto. 

O major Canto, que tem 30 snno* * 
meio de magistério, cursou » Escola Nor-
mal em 1871. 

D; seus collegss de enlão. ainda vi-
vem os srs.: José Julio Ooulart, Olym-
io Catão, Octaviano A. de Olivsira, 
'olé Lopes Ferreira, Manuel c'os Reis e 

o commendador Thomaz Paulo (ialk»r-
do, professores »po«ent«dos. e o dr. Jo-
sé Luís FItqcer, medico; José Correia 
Salgado, Lladolpho de Paula, inspecto-
res escolar, e Joio B. do» Santos Cru?. 

UWONOC.RAPHIAS AGRICOÍ.AS, .lo 
dr. J . Carlo» Travassos. t . 

no e»H,riptori.'> 'lest i fAlh.i <o . > j 
K loot/. Tolo corraio, mais 

HOJE 
i j t í eiate*gado do ssrviro d> v«cc(-

nai.äo cnMn • variola, n* Directoria do 
S*rvi(.o SaniUrlo, dss II is 3 bars« da 
tard«, o inspector sanitário dr. Araripe 
Sucuplrs. 

D i v e r s e s « « 

íoíytt» iLm»-Co»e«rto —Prop» m 
BIM MC'j'hüiO» 

P i n s C C K i O S E B R I N D E S 

" C o m m e r c i o de S ã o P a d o " 
A O S A S S I G N A N T E S 

No intuito de proporcionar aos UOBSCS 
assignantes um premio de valor, muito 

acima do» que ordinariamente l io dis-

tribuidos pela imprensa, resolvemos ad-

quirir os objectos co-istantes da relação 

ataize, dos quacs, alguns süo de custo 

muito superior ao preço da assinatu-

ra annual. 

Os prémios são em numero de 102, e 

a sua distribuição se fará por melo de 

sorteio, que so reaiisará no òia 31 dc 

janeiro de 1U04, nesta redacção, o ao 

qual só terá direito o assignante <ÍL*J: 
KF.KORMAIÏ, OU TOMAR UMA AbSlG.VATURA 

NOVA POR UM ANNO XF.8T1" r.B'JÛII'T'iRJO, 

OU NOS ENVIAR A RESPECTIVA IMPOR-

TÂNCIA POU MEIO DE VALE POSTAL di-

rigido ú administração, c isto até 30 dc 

janeiro. 

Al.'m do direito ao sorteio, todo 

assignante do um anno receberá como 

brinde um Almtinach Garnier, qua è a 

melhor publicarão no género em lingua 

pprtogueza. Olfereeemo« também aos 

iioaBUb assignantes uma bellissima estam-

pa cora cs retratos de SS. MM. Impe* 

periaes o sr. D. Pedro II e D. Thercza 

Chris:ina, de SS. AA. a Princesa Impe-

rial, o br. conde d'Eu e seus augustos 

filhos. 

Os assignantes de semostre terSo di 

rcito a ura dos romances, a escoíhcr ca 

rchição Hcguinte : 

Cinco minutos—Joio dc Alencar. 

Ok fjuinlienioB milhões da fíefjnm c 

os icioltosoa do • tioiínty»—Julio Verne. 

Ynltcs c factos—Affonso Ceiso. 

Helena— Mucbftdo de Assis. 

Cinco tonai as em balão—Julio Verne. 

Ao correr da pennu—José de Alen-

car. 

1J it or ias brasileiras—Sylvio Dinarte. 

Ü Seminarista—Bernardo Guimarães. 

Os 102 prémios de valer a que acima 

lios referimos podem ser visto3 n 'zc-

v ma os cm nos3o es.riptorio. F.ssta o!>-

je-tos ferom adquiridos nas importantes 

tí'£28 Ao I'dicão Vniicrsul, rua de 

S. Bento, Casa Fnekf, rua de S. Ben-

to, c José dos Santos Major, fabiica de 

guarda-chuvas, rua Direita. 

N e t a i m p o r t a n t s 

Acs ucscc'i assignantes «m atra.-
z o pct'isr.oB :iK'.:adein satisfazer 
to esci-iptorio a impor tânc ia cie 
auat: assignr.tTiias até o ú ia 3x do 
jace-ro «a 1934, a i im de evitar a 
interxTipçSo r. a renie - Fix da folha, 
pois, nenpa data, doiraremos de 
rem i t t e r o j o rna l a todo assi-
gnan te or r n i o tiver pago a sua 
a r s i j n a t n r a . 

O recibo do cada Rssigfnatura 
a nnna l quo for tomada on refor-
mada neste enci-iptorio. ou por 
meio de vale pontal, eerí acoin-
panhado de n in tn l îo , a enjo por-
tador aerA entreg^ne o premio que 
lhe couber por sorte. 

D a data de 23 dc novembro de 
1003 á do 31 de janeiro do 
recebein-ae neste e3criptorio a a no-
vae ansigrnaturan e aa reformaa, 
ccm. direito r.o.. brindes e aos pru-
mios. cot aa co-itliçces snpra-esti-
ptilaõ.úE. 

F ica entendido qne só ter?.o di-
reito aos pi'omios e aos brindar, os 
aasi^nanten que reformarem, cu 
tomarem u m a o s s ignature nova 
por vtm anno, xtarr. ES' itirroBto, ou 
NOS KNVMliESl A RESPECTIVA IHPOKTAK-
f IA roli 31EIO UE VAI.E rOSTAL OU CAU-
TA l.EOISTP.ADA. 

Adoptando a praxe estabelecida 
por qirasi todoa 03 jornr.ss, resol* 
vemos desta data em deanta só 
acceitarseaigeaturas pagas adean-
tadamente. 

Aos r.ossot! assignantes, cujas 
assignatt iras estejam para ae 
vencer*, pedimos, portanto, o obse-
quio de mandar reformatas , an-
tes de vencidas, nf ím de evitar a 
inteirnpçBo na remessa 

A Ï ansignatttrp.s novas podem 
começar er.i qur.lquor dia o ter-
m i n a m sempre em 30 de junho e 
31 dc deftembro. 

P a r a a remessa dos brindes pe-
lo correio, 6 necessário o paga-
mento do registro pelo assignan-
te, que deverá, enviar-1103 a quan-
t ia de 1$000, além do preço da 
ass ignatura . 

U t j ( n d o s p r é m i o s 

i'ra rico espcllio de crystal, servin-
do de cabide. 

I'm bora relogio tie fcu'so. 
I .na bonits bengala. 
Um* tesours tie bolsa. 
Unit bonita carteira. 
Uma bonita jarra art uontean. 
Um canivete Kodgers. 
Um magnifico despertador. 
Um bonito tinteiro para mesa, Imi-

tação dc bronze. 
Um relogio de bolso. 
Um bonito tinteiro pira viajante. 
Uma tesoura dc unhas. 
I'm bonito gnarda-chnra, pnra aeda. 
I.m canivete Kodgers. 
Um despertador. 
Uma bonits bengala. 
I ma bonita carteira. 
Uni partie cantoneira j art nonretm. 
Unia rica boisa de mão para via* 

Uma tesoura para nnba. 
Uma rica lampaiina de metal. 
I'm relogio dc aço. 
Utr gtiarda-t-linva, pura seda. 
Um cauivcte Rodgirs. 
Urn bonito castiçal de metal. 
I'm bom despertador. 
Unia tesoora para nolias. 
1'ma carteira para bolso. 
Um rico espelho e escovas para 

toucador. 
Um canivete Kodgers. 
Uma mboneteira para barba, offe-

recida pela casa Ao Molle«» Uni. 
total. 

I'm relogio de nickel.. 
"Uma benga'a. 
Uma carteira para bois). 
Um despertador. 

'Um canivete Boigrrs. 
I ma tesourinha para bolso. 
Um tinteiro para viagem 
Um* bengala. 
I'm rico tãrteiro de metal com très 

Um* despertador 
Cm» raagrilic* carteira. 
I'm« «sour* para bolso. 
Vm canivete Redferf, tygaaf iHl 
Um* ' 
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Um relogio dc aço. 
Uma esplendida cartt 
Um canivete Kodgers. 
Unia tesoura de bolso. 
Um rico ports.Joruaes, offerecide 

pela casa Faclis. 
Um despertador de nickel. 
Uma linda bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Um relogio de aço. 
I'm rico espelho para meta. 
Uma tesoora para nnlias. 
Um tinteiro para viagem. 
I'm despertador do nickel. 
Um lindo peso para papel. 
Um canivete Kodgers. 
Uma bengala. 
Uma carteira para bol&o. 
Um relogio de nickel. 
Uin rico jiasse-pmtonl dc metal. 
I'm despertador de nickel. 
Um apparelko para fumantes dc 

alabastro e bronze. 
Uma tesoura para unha;. 
Um tinteiro para viagem. 
Um canivete Kodgers. 
Um relogio de a;o. 
Uma bengala. 
Uma carteira. 
Um despertador de nickel, 
l ia bonito jjasse-j/artoiil art HÍK-

r can 

Um relógio de nickel. 
Um canivete Kodgers 
Um guarda-chuva, pura seda. 
Uma tesoura para unhas. 
Unia carteira. 
Uma bengala. 
Um canivete Kodgers. 
Um tinteiro para viagem. 
I'm despertador dc nickcl. 
Um relogio de nickcl. 
Uma bengala. 
Um canivete Kodgers. 
Uma tesoura par* uahas. . 
Uma cartei». 
Uma cantoneira da crystal. 
Um guarda-chuva. 
I'm relogio de aço. 
I ma bengala. 
Um tiuteiro para viagem. 
Uri.a carteira para bolso. 
Um despertadar tlc uickcl. 
Um guarda-chuva do soda. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma bengala. 
I'm despertador de nickel. 
Um rico passe-partout de metal, 

ofíerecido rela casa IQCHS. 
Um relogio de nickel. 
Um guarda-chuva de seda. 

C a r t a s e k l í a l i a 

Homa. •'> de íiotemlrn 

O deputado Henrique... Frego l i 

tti i alt istas r.ío esqueceram, com cer-
teza, o nome do famoso transformista 
conil.o italiano t-,ne, ha poucos annos, 
app;ircceu nos thoatrus brasileiros, ma-
ravilhando especialmente as senhoras des-
sa capital pela rapidez com que mudava 
dc trajes, passando de uma a outra parte 
do palco. São sei so r.s gentis paulís-
tat, acostumadas a gastar 3 horas para 
se vestir, se lembram ainda do nosso 
Fr»joli: sei, entretanto, que cate não se 
es u-ct-u ainda o publico brasileiro, ao 
qual deve a mais bella das suas trat.s-
forniaçers : a tle haver chegado ac 
Krasü "sem vintém, e regressado de lá 
com dez vitrines dc brilhantes sobre os 
dc?. lidos das mãos. 

M: •• não é precisamente dc Fregoli 
que desejo paltstrsr cora os leitores 
leitorJS íí'0 Comniercio. O meu intento 
era ttatar do depntado socialista-revolu-
clonario Henrique Ferri, e nlto sei por* 
qne do bico dc minha pen.ia a j li iram as 
!i' i ' . í . * -tf! compèem o nomo de l'rc-
fjcir e-n vez daqaellas quo formam o 
no;r.*; do celebro criminalista italiano. 

líoaiinoiitc, n3o c a primeira vez que 
sto me acontece. De muitos annos a 
esta parte, nio posso pensar meio minu-
to sobre a attitude politica do er. Ferri, 
sem que raeu pensamento seja atormen-
tado pela figura cómica do Fregoli. 
Com certeza, este curioso plienomeno 
psychologico, que somente o hr. Ferri 
podo illustrar, depende da gr-indc affini* 
dade. que existo entre estas ditas mas-
caras typi as : uma, a da politica, outra 
a da comedia. Mas, como quer quo soja, 
é singular e também ura tanto enfado-
nho qu-j eu nfto possa escrever do com-
mediante da politica, sem que a minha 
imsgtnaçSo seja interrompida peia petu-
Ir.nto presonça do comediante theatral. 

Nüo ha duvida: Í9lo é uma falia de 
respeito para com o homem dc talento, 
mas a culpa c jlo mesmo sr. Ferri que, 
não sei par quo calculo politico e com 
quanla vantagem moral, fez tuJo quanto 
ponde para «e tornar 0 Fregoli do socia-
lismo ÜallttlO. 

Nos bcllos tempos de Agostinho De-
prelis e dc Francisco Críspi. quando a 
palavra socialista era aynomua de sal-
teador cu cousa peior, quem escreve esto 
artigo apresentava Ferri aos eleitores de 
Mantua como correligionário seu, assim 
também como seu mestre nas doutrinas 
socialistas o extrenuo combatente pelas 
suas Idias, que eram, afinal, as da maio-
ria do eleitores mantuanos. 

Isto s; dava cm 1887, no Hotel da 
Crnz Verde, em .Mantua, em presença 
de algumas centenas (lo pessoas, perten-
centes em grande parte ao partido radi-
cal mantnano, composto de excellentes 
possoas, as quaes. entretanto, não viam 
com bons olhos as minhas theorias c a 
minha Influencia sobre os partidos po-
pulares. 

Apenas eu havia terminado, entre 
pouco* applausos o muito pasmo, o meu 
pequeno discurso, todos os olho* so vol-
taram para Ferri, como para lhe per-
guntarem se ellosnblcrevia o propramma 
revolucionário que ea havia teulaio tra-
çar-lhe. 

O sr Ferri hesitou um pouco: pensou 
muito e calcntcB ainda mais. Depois, le-
vanton-so e recitou a sua profissão 
dc />'. 

.NJo era um revolucionário 1 maneira 
do director da Favilla: era um estudio-
so qtte esperava da experiência e do 
tempo a reforma qne mais consultava 
aos desejos d* mais rosca democracia 
italiana. 

Porque ser-ss aanguinsrio? dizia o re-
formista de cutr'ora e revolucionário de 
hoje;—tudo é fatal, como o caminhe do* 
ponteiros ao redor do quadrante de ura 
relogio. Tndo vem a seu tenipo, sem 
qne a humanidade se incommode muito 
a per.íar no modo do r-atar esta ou 
aquella outra phase na Historia. 

E «wim, com o aphorismo—Xatnra 
liou facit saltui, o sr. Ferri fugia do 
assumpto, nio descontentando socialistas 
nem radicaes e a niiignsm contentando. 

O cqtiivoco. porem, lhe foi proveito-
so, porque ellc sahiu eleito, como os ou-
tros Ire* candidato« meus, com cèrc* de 
7.000 votos. 

Desde o dia de «n* eleiçío. o celebre 
concorrente de Lombroso nio sonhou 
outra cous* que não fosse a «na entrada 
triumphal ca Camara. Verdadeiramente, 
esta er» composta, pela maior parte, 
de mcdiocriladcs. Ma* Ferri confiara 
muito n* ductibilidade d« sen talento I 
Havia brilhado na Universidade, nas tri-
bur.*cs, no eertamen da imprensa, na* 
rranine* e congresso» stiesil/icos. Par-
que nlo («ri* também brUiutnto figura 
so Parlamente? 

Conhecedor profunde Ja maldade hu-
mana, pensou qu«, fazendo-se preceder 
de um ponco de rtet.amt. o* seus col-
legas o receberiam, como surges tisna-
dos pela su» fana. t"e*-*e Ultmo, 
então, de todos, ou quasi todos M rs-
dictore* de* grande» jariae*. * * e*4* 
fe*t», * c*d» 
d* pi 
fSPS*® f 

jornalistas * andava a telagraphlr notfc 

M " b 0 , ? n l ; . ' , 0 " jornaes da Korns^ 
de Milio o do Nápoles 

• Chegou anui lioj. o dl.Uneto «r. 
tern, receblí« por 20.000 psisOai n* 
esttiçjo. liealisou-se, i ne.t». grand« 
banquete, um banquete grandioso, u* 
qual tomaram parte 2.000 pesetas. Dd-
pjis da saodaçao da commissi« orgsnt« 
sadora, o sr. Ferri falou como Deutu-
thene* não seria capiz de f«lar. 

Terminído seu magistral discurso, « 
entliuiiasmo dos assistentes iransformoi»" 
so era delirio, etc., etc.-

Ou cutao: 
•Passou por aqui hoje o ò-putai« 

l erri. A' estaçío compareceram toda* 
as auctondades da cidade o das com mo-
nas vizinha*. Forte coluno* de operá-
rios, postada na linha dc ferro, quis im-
pedir a partida do trem, para ter • 
prazer do hospedar por ura» hor* o ti-
lustro homem.• 

Kra este, mais ou nieno«, o tom doí 
telegramniss que Ferri, elle proprio, pal-
eando pelos mais despovoados logare» 
da Italia, entregava aos correspondente» 
do Acc/ilo e ua Tribnua e que, por um 
mal entendido sentimento do delicadeza, 
com um iiiixto de piedade, eram envia-
dos c publicado«. 

Chegou, finalmente, o dia de sua appa-
riçlo na Camara. Nio me lembro intfe 
de que lei ou qucatSo se tratava. Fer-
ri pediu e obteve a palavra. Kspcr*-
vam todos um succcjso enorme. A Ca-
mara estava repleta; as tribunas diplo-
máticas, cheias de brllas senhoras. 

Falava-se, cochichava-so, imprecava-sa 
silencio, em voz baixa, como so faz em 
toda a parte, nas grandes ceremonial. 
Km pouco, nlo se murmurou mais; todo« 
prendiam os pulmúes para nlo respi-
rar. 

« ue 4? . . SHerrcio! Ptls 0 oráculo..* 
o homem de iimanWt, m i novo sol irra-
diante, a estrella da Italia.. .fala Ferri... 

E o deputado dc Mantua, palHdo como 
Cliristo ú margem do Jordão, compunha 
a roupa, ajustava o collete, liarinoniaav» 
a eathetica da gravita coin o gillet o a 
camisa, emfini. começou a dar bella 
amostra -I* sua synipathica peesôa. -j 

.Mas, ás primeiras palavras, foram t a « 
a» asneiras, que a Camara mio pouil« 
deixar de acoikcl-o coul longa e souorft 
vaia. 

• Mas. deixae-me falar», dizia Ferri. . . 
unia outra vaia... 

• Appello para o dever de hcspltaiiJa* 
de. . . . Terceira vaia. 

K assim foi ate final, quando Ferrfc 
cançado, moido, humilhado, a.' armou... 
com o proprio chapco c sahiu da sala. 

Desdo cs*e dia, Ferri nlo tem f«ito nâ 
Camara dos deputados sonSo tolice*, com-
prehendida nestas aquella t io ri di cu la de 
quebrar um vidro para mostrar a sua beil» 
cabeça r.o recinto, depois de haver «ido 
expulso dclle mann mititari.. 

Mas, em tndo Isto, não sobresal ciiid* 
a figura de Fregoli. e, portanto, o» lei-
tores do Commercio têm direito do pen-
sar que eu havia exaggerado, comparan-
do a um cómico «em ncãEum valor intel-
lectual um homem de talento como é, in-
discutivelmente, o sr. Ferri. Devo. por-
tanto. justificar a comparação, e eis aqui 
as prova«. 

Emqnanto o tempo e a cxporienci» 
das cousas que sc passaram a nossoa-
olhos, nestes uitiuios seta cu oito annoSt 
fizeram de nós, velhos revolucionários, 
reformistas qde quasi aeceltavumos a no ' 
uarchia, nilo sei por qno plienomena co»-
trario, Ferri sentiu a necessidade d« 
transformir-se em revolucionário intran-
sigente. -Mas cl Ira ú o primeiro a se con-
vencer pouco desta sua transformação. 
Procura, entretanto, convencer 0« ou« 
tros, e o faz por meio das transforma-
ções de seus hábitos. 

Em Kcma, por exemplo, ellc veste a 
sobrecasaca, com o chupúo fuctlüo, gra-. 
vata negra c collarinho alto, mcno> no* 
dias em que dá lições na Universidade. 
Dcante dos estudantes, elle so apresenta 
do oulro modo: palelol, isto é, uma 
jaqueta negra, clinpco velho, gravata i 
phantp.sia o collarinho baixo. Uuaado 
vai a Kavcna, seu novo colleglo eleito» 
ral, elle parte dc Homa do aobreetMca, 
mas, durante a viagem, enverga um pse-
letot-sacco de velludo, calças largas, cüa-
pc'o preto c flammaute gravata verme» 
lha. 

E' esta também a toilette quo ellc us» 
cm todas as manifestações populares. 

E abi está o Fregoli; ei« o homem qn» 
distra a attcnçlo dos italiano« doa 
mais graves problemas da politica exter-
na, para cliaiual-a de novo sobre um pro-
cesso escandaloso, do qual, é verdade, 
nlo será Immola la a Infegridado da 
administração italiana, nem sahlri rege-
nerado o caracter deste pulliaço do *a-
cialismo italiano. 

Kmquanto o rei estii em T.nndrea p*r% 
affirmar a existeocla da Italia, present»-
e futura, o sr. Ferri a divide, no inte-
rior, desacreditando a sua administra-
ção, a sua politica, os «cu* melhore* 
homens; em uma palavra, calcando aoa 
pés as *uas instituições, aiiueHas insti-
tuições, graças ás quaes, cila se tornou 
grande, estimada- e temida. 

E isto nada seria ainda. Os advoga-
dos do almirante Bettolo, ex-ministro da. 
Marinha, vão para o debato armados da 
revolvers, para defenderem a golpes d* 
arma de fogo a sua honra, no ca«9 em 
qne, na discussio do processo, Fi-fri ten-
tasae assaasinal-os moralmente. 

Esperas, portanto, qnalquer noticia 
grave, durante o andamento deste pro-
cesso, o qual, se conseguir provar algu-
ma cousa, será a feminilidade do r.osia 
caracter latino, deante da seriedade « 
solidariedade dos povo* tnglo-saxonloW 

Eouia. 20 de novembro de 1903. 

Do correspondente 

O promotor da Jniliça public* d* co-
marca de a Denedicto, Coari, commemo-
rou a data de 15 de novembro mandando 
assassinar a golpe* de taacbado um po-
bre homem que, fugtudo ao sahrt poli-
cial, Se refugiou no ctsebre onde morava. 
A Cidade, de Sobral, de oade tlrsmoa 
esta noticia, diz quo o sr. Aristide« 
Barreto, promotor de S. ISenedicío, -4 
Trento de 30 «celerado* e esbirro« poli-
ciacs, mais ou menos, Aristides Barreto, 
e delegado Fialho dirigiram-se para ai 
rua do Bccco-Novo, círca de 10 horaa 
da noit«, a um* cal* coberta de p*lh*. 
onde ae achavam Francisco Miguel a 
sen* t ru companheiro*. Cliogaclo» qua 
foram, intimaram * qae aSriisen* •> 
porta, o qne não sendo satisfeito, Asis* 
tidea Barretto grita posseaao: , 

Toca fogo, loca fogo na casa, o qa« 
não «ucccdeu em vista de dou» do* ':»«• 
panheiro* de extermínio se oppowm 

Então, o PROMOTOR dSPÍÊS tIÇA 
raerudesceu o foror canib*le*eo o voeU 
ferou d»iun»do: PRESOS Oi: MORTO». 
MATEM, MATEM C4UE NÂO TESÃO 
CRIME, e mandou vir úm macit«lo • 
com este instrumento deitaram abaixa • 
port*. 

Er* um quadro negro * horrível <•«** 
•cens de canibalismo, onde os gritoa das 
victim*« eram abafados pela voz iape-

1 

rioaa e raaldieta de MAtA, MV 
SO OU MORTO, era k.ü crira» que 

-t grive 
í.'l 

praticava cem oatenUção d* força pu. 
blita. tendo á frente aa n-eieríd» P t ']• 
MOTOR DE JUSTIÇA. 

Estando *a cousas neste pé. i'tn 'M» 
Miguel eatrega-ae ae« «eue «l«Hse% p o -
rém, infeli^Bínt», ca® a ra* ae MATA, 
MATA, eai faluiaada por aa* I 
golpe de jaècMe, vibrada pslo 
ne CêtMtn, com » | roprio ' 
qae Invi* derribada a perla 
aam sentidos -nmi aoa fé* át 
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e comtatid« á 
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i u t h h i o n 

A j>»»t» 

RIO. tO 

Foi boja verificado novo cuo de pc»-

I* bubouica. 

Tcmporsl 

RIO, 20 

fe» boj«, duraut» o dia, terrirel ca-

lor. 

A'» 7 biirai da noite,. cabia forte tem-

poral, acompanhado de falacas electrlcas. 

Naufragou, perto do Arsenal de Guer-

ra, um cahique remado por dons rapa-

ra, morrendo o de some José Capella. 

O ou Iro de nome Joaé Anésio, foi 

aalv» por ama iinb«rca(lo do Club de 

Begatai. 

( s m ^ g a m e n t o 

RIO; 20 

O menor de sei« anuo» de edade Can-

dido ferreira foi boje esmagado, na rua 

Senador Eusébio, por uma carro;« de 

Uio. 

J a n g a d a «Brasil* 

RIO, 20 

Foi bojo benta e lançada to mar a 

Jaogada Brasil. 

Corrida« 

RIO, 20 

Healáaram se a« corrido« do Derbff-

<Vbí. 

No I o parco, o joeley Abel Villalva, 

que montava Camby ee, cabiu, {içando 

gravemente ferido. 

Venceram os segitiulcs corredores: 

Primeiro parco—.Ir/more' c Di vi . 
Tempo, 101 segundos; peides simples, 

J5$9Ú0; duplas, 23*800. 

2o \>ma—Hercília e Brinjaedo. Tem-
po, 112 «egundos. Poules simples, GüS; 

duplas, 7018300. 

3o parco—Cambgse e Actier. Tempo; 

118 segundos. Toulcs simples, 15S300 ' 

duplas, 211300. 

• i° parco—Jlcnelict e Zatá. Tempo, 

j tó segundos. Poules simples, 213500 ; 

duplas, 188800. 

6' puto—Pitonisa e Generosa ven-
ceram em 107 segundes. 1'ouks simples, 

33$600 e UHfcim o Lo: d, em 116 se-

gundos. Poules simplc», 104>500. 

Não honre poule dupls, 

6* parco—Soptiie o Zazd. Tempo, 110 

«egnudos. Toulcs «Ímpia, 229; duplos-

V15400. 

Movimento geral do jogo, 50:010®. 

Conferencia 

BüBKOS AIRES, 20 

O tenente Sobral realisou hoje no Po-

Jgtkeama uma curiosa conferencia sabre 

a riageni ao Polo. 

& conferencia foi mnito concorrida, 

«endo o conlerentista muito applaulido. 

P r . n am i 

BÜENOS AIRES, 20 

O ministro do Exterior aguarda ape-

nas informaçijca minuciosas para reco-

nhecer a indepondencla do Tanamá. 

Tratado do Acre 

LA PAZ, 20 

O Congresso boliviano sanccionari 

»luaoliS o tratado celebrado entre a Bo-

livia o o Brasil relativamente d questio 

do Acre. 

EccaiicUlo. 

PARIS, 20 

Num baile de alta sociedade, nm estu-

danto Inimigo de Max Kordau desfechou 

lontra esto um tiro do revólver que, fc-

jiimente, não o attingiu. 

Estabeleceu-se grande pânico, do qual 

19 aproveitou o estudante para evadir-se. 

Dinl is iro do Vat icano 

ROMA, 20 

A imprensa do Vaticano desmonto a 

noticia sobre o dinheiro alli encontrado, o 

diz que esse boato foi espalhado pelos 

Inimigos do Vaticano, com o fim de di-

tiinuir o obulo de S. Pedro. 

O rei da I t á l i a e G io l i t t i 

ROMA, 20 

O rei Victor Manuel felicitou o sr. 

Giolitti, presidente do Conselho de mi-

nistros italiano, pc',03 trabalhe« do I'ar. 

Vunento. 

Kuas i a o J a p í o 

LONDRES, 20 

A« ultimas noticia« sobre a pcndcncla 

«atro a Rússia c o Japão são desanima-

doras. 

E' inovltavel a guerra. 

O Japão recusa toda o qualquer pro-

potlçlo da Rússia e não acccita entrar 

«m negociações atlincntes a ura accSrdo 

«mlgavel. 

i J ^ t o V t o m « w « « 

reside iita á n » sUra Triles. « . » . U r . 
m. áa í horta d* tarde, appruxlffl»-
01«, com soa mliMr QuiUrla «ar-

oou da Cr«.', violenta contendi, origi-
nada <1« ara li qneatlo latim* do fíoilii». 

Ap«S< uma p-rnmt» mlproca do Im-
properíoa, Quitéria desabalou em lagri-
mas Ioda a Indignaria que a possuía no 
momento e Uso deaate da Iwposaibilid»-
de de cooven er o marido. 

E como «io conseguisse, m m mesmo 
por meio desse ardil, tocar a corda seu-
•irei da Honorato, quo se fania cada vei 
mais enlurecldo, derramou sobre as vio-
les grande porçio do kerozena, atirando, 
ein seguida, fogo ao Inflammnvel. 

Depois, a correr pela casa como um: 
desesperada, a arder em chommas, a -«• 
posa, indiguads, pretendeu u.ío acceitar 
ainda os soccerros qae o marido, proa-
ptamente, sn dispo?, a prestar-lhe 

Por flui, Honorato, muiiindo-se de nm 
grosso cobertor, envolveu nelle a volu.i-
taria da morte, que já eutio so achava 
muito queimada no braço direito, so la-
do direito do peito, e uo braço es-
querdo. 

Ifouorsto recebes também queimadu-
ras nas mãos. 

O facto chegou ao conhecimento da 
policia, que fez medicar o* offeudides na 
Repartição Central da 1 Vicia. 

As queimaduras apresentadas por Qui-
téria furam consideradas do 8" £i';.u. e 
as ds Honorio, da 2". 

Deaaatre—O italiano Arthur Puglio, 
cora 27 «unos de edade, raiado, coudu-
ctor, reiiJente á rui D. Anna Nary, u. 
20, quando passava honlem, A tarde, 
pclajrua Vint« e Cinco de Março, foi 
atropellado por nm animal de monta-
ria. 

Conduzido A Repartição Central da 
Policia, o offendido foi medicado pelo 
dr. Archer ds Castilho. 

Apresentava um ferimento contuso na 
região parietal direita, outro no frontal 
direito, uma contusão no nariz, o esco-
riações na perua direita, e ca região 
glútea direita. 

A rmado de revólver — O italiano 
Domingos Dinciaiii. conhecido da policia 
como desordeiro, hotnem, ú 1 hora da 
tarde, depois de beber fartamente naina 
venda da rua do Carmo, orinonsa de 
revólver e pòz-se a ameaçar os tran-
•cantos. 

Foi preciso que o rondante da rua, 
com o auxilio iie outras praça«, desar-
masse o desordeiro o u couduxisse paro 
a Repartição Centrai da Policia. 

O I o delegado fél-o recolher ao xadrez. 

I lsca la policial—Está nssim distri-
buído o serviço policial para boje : 

Policia Central: de dia. o dr. Josí Ro-
berto, 1" delegado auxiliar; do noite, o 
dr. Pedro Arbuca Júnior, 2o delegado. 

Ou bineis medico: de serviço Interno, o 
dr. Honorio Libero: de serviço externo, 
o dr. Xavier de Barros. 

Presidirá o espectáculo do PoUtbeama 
o I o subdelegado da Consolação. 

fcVIDXJtóOOLètt 

H i f l P f t n l T n f t 1 ,a cgiiaes 
X » 1 B t u i t t o i l „,-, Brasil, aos da 
fabrica Loal, Santos & C., lùo Grande 
do Sul. 

PELA CIDADE 
Parque Antarc t ica — Inanguron-so 

liontem, num pavilhão csnscifllmente COD. 
atraído para tal fim, um magnifico res-

taurante, no Parque Antarctica, 

O amável gerente do novo estabeleci-

mento, solcnnisando o facto, convidou a 

diverson amigos e representante» da im-

prensa para um almoço, que correu na 

melhor harmonia e foi serviço a capri-

cho. Fizeram-se por cssaoccasião vários 

brindes, princlpalmcnto ao proprietário 

do restaurante. 

Findo o almoço, o conhecido photogra-

pho Qnaas tirou algumas photographias 

dos convidados. 

—Em homenagem ú imprecisa, os srs. 

Zerrenner, Biilow & C. offereceram o 

champagne Monopoll, qne foi servido ao 

almoço, a charuto« Lannemanu; os srs. 

Charles Hii & C. offereceram o« vinhos 

de mtsa: o sr. Williams Fooles, presun-

to, « a -Padaria Saiisa», doccs. 

4 light p$z i disposição doa convi-

dados um bonde especial, que partiu do 

largo de S. Bento ás 10 boras da ma-

m. 
—Fiado o almo;o, os convidado« e«tl-

Viram paeoiando pelo pittoreaco par-

que, e jogando tolas, divertimento em 

q a e passaram grande parte do dia, em 

•llgre convivência. 

—O novo restaurante acha-se Installa-

i s com todos os requisitos necessários, 

t i pira os frequentadores do parque 

muito comraodo, pois fornece almoço e 

Jantar a qualquer hora. 

O Jogo da bicho—A policia do Sul 
I remetten honte m ao sr. dr. chtfe 
.cia os auto« da multa lavrados 
os agenciadores do jogo ds bicho 

poldo C»7JS, José Pino, Domingo« 
tl, Alfredo Langoni, Francisco C'ho-
• i'eiiffe Saizaai, 

scmpro os biscou-
__ los <lo Uio Grando 

do Sul, da fabrica Leal, Santoo & C. 
C î o m p r o m 

da fabrica L 

CHRONICA S O C I A L 

ANN1VERSAR10S 

Fazem annoa hoje: 

A senhorita Amália Betliuo de Ca-
margo, filha do ar. 1'rancisco do Assis 
Bettino. 

O capílSo Manuel Vieira Bittencourt 
conceituado capitalista. 

O sr. major Firmiano Bra:ra, concei-
tuodo advogado nesta capital o uoaso 
distincto correligionário. 

VARIAS 
Está r.esta capital o conhecido ülti-

rato mineiro Assis das Chagas, suctor 
do romance de costumes Pagode. 

-Seguia hontem para Pouso Alegra 
sul de Minas, o talentoso académico do 
Direito Dratisio de Alcantara. 

— Partiu hontem para Oliveira, em 

§oso de ferias, o inteliigenlo académico 
o Direito Theodoro Ribeiro de Oliveira. 

—Foi pleuamentu approvado nas ma-
térias do 5a aimo da Faculdade do Me-
dicina do Rio o sr. Francisco Mineiro 
do Lacerda. 

—Foi approvado plenamente nas ma-
térias das 3 cadeiras do 2° anuo do 
curso jurídico o distincto académico sr. 
Estevam Victor Bcurroul, filho do dr. 
E. Leão Bourroul, nosio coireligiouario 

F A LLECI MENTOS 
Failcceram: 

Nesta capital, hontem, Ss Shoras o 50 
miuutcs da tardo, a i-xrna. sra. d. Ma-
ria Eufroziua da Motta, esposa do sr. 
José Feliciano da Motta, cx-fuaccionario 
da Repartição de Aguas. 

O enterro realiso-so hoje, ás 5 horas 
da tarde, no cemiterio da Consolação. 

—Km Matto Grosso, o engenheiro mi-
litar dr. Francisco Horta Barbosa, con-
tando apenas 22 annos de edade, acban-
do-sc em commissão do govenio naquel-
le Estado, para exploração de um pân-
tano na estrada estrategica de Paraná a 
Matto Grosso. 

—No Ilio do Janeiro, os srs. Antonio 
Reis, Bento José da Rocha, Manuel Go-
mes do Assumpção, Gustavo Guilherme 
lienze, Francisco Rodrigues Borges, e as 
exmas. sras. dd. Anna Pereira de Oli-
veira, Victorina Cândida liuira Teixeira, 
Isabel Augusta Pereira e Jcsopha Rodri-
gues Torres Alvim. 

l ^ I y t l i e a m a - C o n c e r l a 

Tiveram extraordinaria concorrência a 
matiin'e c o cBpcctaculo da noite reali-
satücs hontem nesta casa do diversOea. 

No espectáculo (ía noite, foi executado 
prograrama variado, son^o onthusiaBlica-
meníe appiaudida a cantora cxcentrica 
franceza Jcanne Peltier. 

Na Incia romana entre ritísimons c 
Carlos Heitcr, venceu este ultimo. 

—Para hoje, eatão annunciadas tres 
estrias: Ceballos and Ferraz, Jíoiiarchs 
of t'ie Hevolring Laddcr o N. F. Ce-
ballos, o liei doú eqiiiliOristas no fio 
aéreo. 

—Brevemente, a mystüriosa Aga dará 
enchentes á cunha a*us espectáculos do 
PolgUteama. 

S a l ã o I f ) a c h 

Realisou-se hontem, com bastante con* 
correncia, o concerto cm beneficio da 
Associação do Auxiüos ^íutuos dos Em-
pregados da lastrada de Forro União So* 
rocabaua o Ytuana, orcanisado pelo aa-
sochulo A. Berros 1'aula .Sousa. 

ü prograuiina foi ficlmcuto execu-
tado. 

Foi objecto da mais viva admirado a 
precocidade da menina .Magdalena Ta-
gliaferro, quo tocou ao piano trechos 
movimentadigsilnos, com facilidade o mui-
ta exprcitóo. 

A romanza Visi d'arte, riái d'ajno* 
rc, de Puecini, foi admiravelmente can-
tada pela senhorita Carolina Pereira de 
.Sousa. Mostrou também possuir muito 
bôa escola de voz a senhoril* Lcontina 
Kneese, que cantou a aria Una tocc 
poco fat do Barbeiro de Sevilha, do 
Rossini. 

Foram calorosamente applandidos os 
srs. A. liarrod Paula Housa e JoAo Ma-
chado de Oliveira. Ao terminar aquelle, 
a romanza VAmour, da Godard, al-
guns amigos offereceram-lhe ura rama* 
lhe te de flores. 

O sr. Luiz Levv executou ao piano a 
«1* Rhapsodia Brasileira», composição 
sua. 

Ao contrario do grande numero do 
compositores, cujos trabalhos Bio verda-
deira» imitações, inspiradas na escola 
italiana, o sr. Levy é, antes de tudo, 
um musico nacional, brasileiro. 

O sr. Colomy Castelldet recitou com 
muit»»aima uns versos feitos especial-
mente para este beneficio pelo sr. Ma-
rio Alves. 

O «Rigoleto», de Verdi, executado pe-
las exmas. sras. Carolina Pereira de 
Sousa e Lcontina Kneesc e pelos srs. 
João M de Oliveira e A. B, 1'aula Sou-
sa, encerrou o concerto* que a todos 
causou a maia «gradavel impressão. 

MONOORAPHIA8 AGRÍCOLA», do 
dr. J . Cartoe Trava««o». Vende-se 

.ao e*€Tipfc>rio desta folha ao preço de 
»«000. Foi* eorr*o» rnmim i tono. 

i\-a Hia FscoLAiin 

Luccrrôn-sQ antt-hooUin a expcalçto 
de trabalhos da etooía publica da esta-
çfio dá Lapa, dirigi i ptla professora d. 
Alicc Miquelina de .Sousa. 

Part maior brilhuntiimo desse acto, 
ftü a respectiva professora uiu passeio, 
em companhia das hlumnaa, ao Parque 
Antárctico, um bonde esps< ia1, havendo 
antes feito uma fista Htteraria. 

A exposição do trabalhos foi multo vi-
sitada, e, dentre us petsCas que alli com-
pareceram. deatac«Ínios os srs. dr. Mon-
t iro de Mello e faoùlia: professor Fron-
tino Ouimarães. director do gropo «Sal 
da St*»; dd. Thereza Argonz, Leonor 
Holland, Ama lia Rollaud, professoras, e 
as fxroas dd. Mori^ M. tluerra, lîo-
salina M. ^üírra. Florisa Borba, r»cne-
dieta de biqueira, Italhlna Kodnguex, 
Maria Ltt, Maria K. iNunes e cs srs 
Victor Carcal e familia, Feruaado Casa-
line c famiUa. 

A professora distribuiu às alamnas qne 
no correr do anno sa Uialiii^uirsui mul-
to« premic», offrrecendo em seguida um 
lanch o:s convidados. 

Por occaiiäo da festa os «rs. Fronti-
no «îuiciarùcs e dr. Monteiro do Mello 
saudaram a projetarva pelo enorme 
edoantamento apresentado pela« suas 
alumn:»« nos rospectiv^« csanit« e polo 
nnmcro de trabalhos iiiauuac« »presenta-
dos. 

Os exames deram o seguinte resultado s 

4° ANNO 

listincçao—Thereza Caroni e Lulza 
üonld. 

3* A w o 

Pistinfçio—Estíier Xuoc«». 
PkuaincuU—Viçoatina Caroni e Can-

deia« ia Garcia. 
2o AXNO 

Difltincçfio— Eiiza P. Kodrigu:s c Au-
touina ParreHa. 

Piename .te—Alzira Pivarl,Amélia Fran-
ciscono Ueuívinda Telic», «\ngeiina Ca-
roni, E-iiiia Caaaiitc o iicrmelicda Ku-
DC8. 

I o ANNO 

Dwtiiicçio—Anna Caaaline, Ismenia An-
diou u Benedicta do Rosario. 

Plenamente—Aurora do Oliveira. Bra-
silina C;iragn<\ Mary lioug)? M. J . Sei-
tas. Izabel Faumer, Laura I!Í>H Santo«, 
Lucilla Andlon o Urasilia do Siqueira. 

As déniais siuiph i adas. 

LSCOLA PCJJUCA f̂cO 10° DI'STRîCrO 

lîeaîisoit'sa hontem, noa salOts do 
Edcii'Clnb, a Testa com i\ü- <-s aíumnns 
da escola acima solemuiaarani o encer-
ramento do anno tectivo . 

O programma foi muito bem executa-
do, presidindo i\ orchtsir.i o ur. Sotero 
de Soiioa. 

Corno estava annui:ciado, í i îeva 'a 
acena a opereta O Cni>ri/,/; ' a ::a /.iro-
la. As ineniuas Maria Mcloun, no 
papel da caipirinh:!, o .-.ar ra M 
lhi-js. no do bedel do coüegi », foram 
vo ut' justa ovação, pela uaturalidado c 
graça cora que us desempcin aram. 

Fiudo o Ultimo a-tc, fui chamada ;i 
scona a professera da referida escola, 
exraa. sra. d. Benedit;!d de Sousa, qu 
apparyceu ao lado de seu <\sp •:< >. o sr. 
Sotero da Sousa, c rodeada do auai 
alumnas. "provocando estrepitosos aj.-
plansos . 

A agradabilíssima impr«ss?.o qm a 
todos cauiton essa festa iufan.ii affirma 
cs immenses progressos c o desenvol-
vimento (jiio essas cro. r.ç. s d-vem r. s 
intelligentes esforços de bü.i professora. 

KXTERXATO S.\0 .103Ê 

Teve o m «"••mo brilhantismo d s annos 
anteriores a f-.sta d« enterramento «Is 
aulas d .̂sta util e proveitouo estabeleci-
menlo do ensino, confiado ã pro\ecta di-
reção dis Irmans da SHo 1 MO e man-
tido pela irmandade da S.tnta Casa do 
Misericórdia. 

O esplendido festival, que encantou a 
luJiis as pessoas que tiveram a ventura 
de assistir, teve inicio ds 11 1 [2 horas 
da manhã. 

0 recinto, quo apresentava feérico as-
pecto, pela ornamentação apurada, esta-
va rcplato do distiaetas famílias e cava-
lheiroá da nessa melhor oo.iodado. 

Foi o segninte o programma, mja fiel 
execução mereceu francos ap*»!aubos do 
auditorio : 

1 Prologo—pola alumna Carolina D. 
do Valle. 

II A arvore musleriosa—Comedia peles 
alumnas: Coiini Vianus, baroneza da íio-
cha Azul; Odette Vianna,cunhada, condessa 
da ttocha Azul; Liduina Ferreira, Laura, 
fiilia da condessa; Cecília Georgi, Puchcl, 
filha da condessa; Conceição C. Sá, Lu-
cilla (filha roubada ù barone;.;. : Maria 
Parisi, Flora, governante; ncjj'wa Fer-
reira. Thecdorina, cnipreguda; M. Con-
ceição Aguiar, professora. 

Tomaram parto mais 12 meninas, or-
cupando o piano a ixma, seniurita d* 
Alice Ginutini. 

I I I . Prémios tis alrtmnas do aun: 
— I lauda. 

IV. Castigo c arrependimento—Dia-
logo (cantado o falado) ' ::tre as alumnas 
Conceição Correia T-á c MagJalcr.a Mu-
nhoz . 

V. Prémios ds alumnas do'i n anno. 
VI. L'Éclipsé—Saynète-bouffe pari«s 

cli ve«: Corina Vianua, Maria Pariai, Her-
mínia 1'rünni, Olindiua Hanget, Odette 
Vianna, Albina Machado, Cone ição Apu'ar, 
Beatti/. Quadros, Conceição Zuîmira 
Ferreira, Thereza Sodini, Magdalena Mu-
nhoz, Liduina Ferreira cLeticid Medeiros. 

VIL Premio' tis alumnas do anno. 
VIU. Un nid de ro^s'gnofa ' - öee ia 

lyrica imitativa, per tod;is .is alnm.:as. 
acompanhada ao orgào pela senhorita d. 
Atígnsta Ii. Fransei. Rauda. 

IX. Poljjdora de FlorcmlCco! — Co-
media collégial entro a» alumnas: Maria 
da Gloria Braga, Anna Soares de Hapvo, 
Elvira de Azevedo, Antonietta Joly, *'a-
thaüa Magalhães, Laura de Andrade*, Le-
tícia Medeiros, Magdalena Munhoz, Ceci-
lia dc Azevedo. ítala Comonalo, Maria 
Soares, Nancy Vianna, M. Lui/.i lo Am. 
vedo, A. Candida do Azevedo c Ada Ca-
tan i. 

X. Prémios ds alnnntas do J 1 anno 
—Banda. 

XI. Xo Palacio do Trabalho!—Co-
media allcgorica, s< ientifica : 

«Fada Taréfa», Olindina l?ai:.íc!; «i!n:n 
Mau Conselho», Julia Citti; «fada Labo-
riosa», Clotilde Aranha»; «fada Iíoca», 
Maria Parisi; «Fada Carritc!», Sylvia do 
Lima; «fada Almofada», Conceição C. 
Sá: «fada Agulha», M. Conceição Aguiar; 
«fádn Alfinete», Hermínia Breu ni; «fada 
Tesoura», Margarida (íanlart; «fada Pen-
na», Carolina B. do Valle; «fada Im-
prensa», Clotilde Azevedo; «fada Espa-
da», Odette Vianna; «a Discórdia», Zul-
mira Ferreira; «deusa do Commercio», 
Corina Vianna; «densa da Industria», Al-

bado; «deusa d» Agricultura»^ 

Premiu 4t »Innin«« io S* 

D. UO I .HIV 
n; Arilb-
Isr: «a 1'oJ 
Musica-, Ciai 

rçlo .|» 
! exfc 
ExlcH 

bi.i* Mschtdo: 
l«*ur> M»hU. 

Bu i l t . 
xir. 

u m . 
XIII. La ttêpiMiO dei Pâqnerette» 

-~SâpnMip déãii anx bieufaittur*, pe-
las alumnas Conceição C. Sá, Delmina 
Wekh, Cynlra Vasconcellos, Astrogilda 
Pauperio, Sylvia de Lima, Lidnina For» 
reirs, Elvira Azevedo, Anna tíoare« Ra-
pyo, Nathalia Magalhães, Mario Aune 
Maillet o Letícia Medeiros. 

XIV Premio» rspeciae• ds alnm.uas 
do 7 o anno— Banda. 

XV O prisma da (jratidJo—Vhcnno 
final, dialogado entre: 

«A Gratidão». Carolina B. do Valltt; 
«a Historia», Corina Vianna; 
metica», M Conceição Aguiar: 
sia», Kerinibia Btcuni; «a Musica 
tildo Aicvodo. w 

Destacar um ou doas dentre os no-
mes dofl persrniwgon^ das comedias ley 
vos. dos diálogos ligeiros e das geenas 
lyricas, seria conimetter uma injustiça 
tal a correcção com quo so prestaram 
todas as meninas, cujo desembaraço 
dicçlo egriidavel muito concorreram pa 
a harmonia do conjuncto. 

A insufílcieuc!» <lo espaço com que li 
ctamoh impede-nos de dar outros por menl 
res sobre a agradável e cnceutadí4 
fests ir.faollf. 

Durante os intervalos, uma secçSo 
banda d« musica da força policial c 
cotou varias pcçss, no pateo do Exie, 
na fo. 1 

lloje, realisam so A mesma hora o coin 
progTamma todo variado r.s festas dos-
cursos elemeciares e infantis. 

Desde 8 Itorad da manhã ás 0 da tar-
de, estará aberia s exposição de traba-
lhos manuais dos alanmos. 

CVMKASIO I»E SÀO UEXTO 
Ksvcstiu-se da maior imponência a 

festa rcalisada hontem niqucHe estabe-
lecimento de ensino, por oecasião do eu-
ccrrsraeuto deste anno lectivo. 

O grande talão nobre do Gymaasio ao 
3. Bento achava-se repleto do que fcn 
de mais selecto na sociedade paulistantL 

A'á 7 horas da noite deu-se começo á 
fesla com a representação do interessm-
to drama cm 5 actos, deaomiuado As 
j/ictrinas cu os ulliuios mowcílios éo 
'lat/arriSMv. 

Os papeis de que foram iucumbidefo 
•üverj alumnos do Gymnasio form 
multo bem desempenhados, sendo do ní-
tar-sc o realce c exprcssilo com que se 
conduziram os slumnrs : Gabriel de ifc-
acendo Filho, nt» interessante papel |e 
• c • iWo, o l.íns Oliva dc Toledo, no pa-
pel de Probo, senador romano o pao Ãa 
Cee'lio', Vicento do Alvarenga, \a1eut 
tribuno romano; Carks Villu>;a. Kamid*-
escravo du Probo, e Joaquim Thonux dr 
Aquino, no papel do Saturno, sacerdote 
do' fupiter. 

A todos estefl, como aos dsnais inter-
pre-es peça, foram dispensados os 
m a i s eaioroats applausos. 

O prologo da peça foi recitado psio 
alumno Luiz F. «.'. Carreira. 

Nos inUrvalios foram recitadas algn-
iii.i.s poehias í m portuguez, francez c al-
1 aião. pelos a'u!nnos Leão Renato Tinto 
ríervd o Carlos Coelho dy Oliveira. ' 

A orchestra executou diversas compo-
siçOcs dti Mauricio Moskow.ski, KOlár-
lícla e Stix uo fi::al do ultimo acto, 
o hymuo nacional. 

A festa muito impressionou a toiljfc 
]uo a assistiram e, por isso. só temos 
qus d.ir parabéns ú directoria do Gym-
nasio de S. Bento* por mais este Iziunj-
pUp alcançado cm pouco tempo do exli-
tencia que couta. 

COI.LEÜIO n o 83. CORAÇÃO DT! MARIA 
E5I SAM ANNA 

Rcalisou*t9 hontem. 12 lj'2 horas, 
naqnello Coll gio, iiabilmcnte dirigido 
pdn S"upfTÍota Irmã Virgínia a soltnue 
distribuição de prémios ás alumnas quo 
mais so distinguiram no anno lectivo, 
qu - hontem H". findou. 

A festa revestiu so de grande brilhan-
tismo pela enorme concorrência que teve 
o pelo spu feliz êxito. 

Por fa?a occaslão, foi inaugurado nm 
espaçoso saião, ondo se rcalisaram os 
fest' jos. • 

Obras do dr. EDUARDO PR ADO, a von« 
•ta no cecriptorio desta follui o na 
livraria MAGALHÃES» á rua tío Coir.-
UJiTciO, ÜÖ. 

Pastos da K o t a d t i r a f-

M i l i t a r no S r a s i l 
2* EDIÇÃO, 

A ï M . r s Â O AS1EHÏCA.VA 

3* EDlrlO 
A 5Ç000 o volr.Taa 

1" vmi.Ão 
2 volumes lOÇOOO 

l u n d a - f e i r a , 2 1 d » d e z e m b r o d e < 9 0 3 

• TSMPO 

HoJ», 81, á« 3 .40 d» 
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FORÇA POLICIAI. 
8rr»!';o para liojfl : 
F* eiiperior itn dia o napltão Oalilim: 

n ci rpo i!a oMiüarla ilará um oltldal 
para ajudante Jo dia força para ncam-
[lanhar pr^ui ai> Fornm « a guarda do 
Honpital; .> 1" l>atn.ll>So, a» guardas da 
Cadoia o l'alaci >: o ü", a guarda da Po-
licia, ilous orftciars para a guirnl^o « 
duna ordenapçus para a accrctaria do 
cominando geral. 

0.1 d«maia círpos da rio o aurvlço do 
coataino. 

Araanliense do dia, sargento Irineu. 
Uuiformc, 0"*. 

MATAOOUP3 

No Matadouro Municipal, foram abitl-
dos hontem 131 bovinos, õG euiuoa, 2 
ev:uca o :! vitellos. 

Rejeitado. 1 sttino. 
Inutiiisados: 1 Fuino, IR piilniSM, 2 

ficados o 9 intcsliil * delgados de bovi-
uoa. 8 pulmões e 2 fígados do suiiioa. 

Emblema do ruriiubo, olho. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 19 de 
dezembro : 

Existiam lü»: entraram 7; aaliiram 13; 
falleccu 1 : existem 451. 

üerani-st lii-" foiir.nitaH e fi/.-ram ne (10 
pequenos curativos o Goperaçòrs. Foram 
aviftdni* 341) receitas. 

Medica do dia, dr. F. de Queiroz Mat-
toso. 

LOTER IAS 

I.olcria Esperança. 
Iltsumo doa premies da 5V loteria do 

plano n. 103, i-xtralii.la cm Aracaju era 
II) de dezembro .le 1M3. 

I92Ki."i 1(M10P» 
211310 Ü'(.HIi'$ 
fiTJtlü 1KW08 
73222 "i^1« 

1508T.S ."0(;3 
11)0038 500$ 

3 mEiítos liK 20íi> 
coroo «-'.111 07031 72008 160000 

8 P.1KJI103 UE 100-9 
82275 85520 °(Vi22 131401 200288 

200017 250774 272500 

10 rnn>!.'os dk 50JS 
7815 3S153 107101 1.11721 149320 
195070 21170(1 233313 27-",i7 297C50 

iPPlioilMiçOES 

102191 e 192193.... 100» 
211809 e 21ÍSSI.... 50» 
07495 e 07407 5'.'9 

DEZ E-KA8 

102191 a 102200 10S 
21l»)l « 211810 5« 
07101 a 07500 5s» 

(EMEM9 

102101 a 102200 5í 
ïïll»)l a 2111)00 '8 
07101 a 07500.... 33 

TEKunrAÇòES 
Todos 03 nnmeros terminados cm 2195 

tem 103. 
Todos us números terminadjs cm 1810 

tC-m Od. 
Todos os nuineroa terminados cm 7490 

t5m 58. 
Todos os numero» terminados em 5 

tím 8200. 
1'cia Cumpaiiiiia Nacional de T.oterias 

dos KsUdoa—João Carlas de Oliveira 
üoeurio. 

B ä a c o u t o s 
o eonr.orvaa da fa-
brioa J.ea), Santoa 

& O., Liabôa o do Rio Grando Sul. 

Í S t f S S O S E £ 5 » E C 3 ß E S _ 

tV. J. ALVES DE LIMA—da Unirer* 
fidf.tle de Polis, cirurgifio da Bonefieon» 
fin I erltiguc7.a e da Santa Casa.— fclapi-
(irJidsdc : moléstias do senhoras, liis 
5ics rrirarisn e partos.—Resld. : rra 
Hrigadeiro Tol'ias, ÍM-A. Consult.: ma .S. 
tcr.to. iÜ-A (das lü is 2). Tolep., 

DP. ABRIAKO DE BARROS, cu neu 
ÜÍTTCA—Consultoria: rua do Commercio, 
f c'a 3 tu 3. Residência : rua Yplrauga, 
Eü. Telepkoue. 

I-K. CAWrOS SEABRA, medico o ope-
fr.der—Coi.sultorio, rua 8. Bento, 51, so» 
lindo. Consultas: do 1 ís 3 da tarde. 
!í( f-idcncla, ma Dardo de Itapctiniuga, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

DR. GAMA CElíQUElRA—Clinica me-
dica «m grral c especialmente de crean-
(.L'p. lies i(i en cia e conssiltorio: rua Gene-
ral Osorio. IL'3. Consultas, de á Tis 4 da 
tardo. Chamados u qualquer hora. Tek-
phone, lOi'J. 

I 
CLINICA DO DR. DOMIN(íOS .iK-

CUAIÍIBE—Todos cs dias úteis, durante 
o verüo, das ü j 10 e também dus 12 
á 1, terças, quintes e subtados. 

LABOIÍATOKIO CÜIMICO-ANALYTI-
CO —Rua de Ö. Iícnto, il8—O dr. Hen-
rique Schaumonn, chimico foraiado pela 
1 niversidade do Gottings, occnjia-se dc 
todos os trabalhos chimicos e executa 
qualquer analyse (industriaes, physiolo* 
picas, tromatologicas, toxico lógicas, fo-
renses etc.). 

i m m 
E ' A P P E R I I T I V O 

MOLÉSTIAS PAS CREANÇAS - Dr. 
Mc liteiro Vianna, especialista, com prati-
ca des priitclpaes liospilaes da lrrança, 
llalin, Ai-ftria, Allemanlia o Inglaterra. 
Rcsidencio, rua Maria Thereza, 24. Tule* 
piionc, 00. Consultório: rua S. Iícnto, 
17. Telephone, Oí'3; do 12 íis 3. 

DP.. AFFOXSO AZEVEDO—Especia-
lista cm molesiias da.-í creanças. Rcsiden. 
tia, Alameda do3 Barobús, 4'j — Cousnllo 
;io, rua Direita, 24, das 1 ás 2. 30-24 

DK. A. Ll'IZ DO REGO — medico e 
operador— (Cirurgia em geral e mo!.alias 
de penhora«). Residência, rua Drigadciro 
Tobias, u. 11. 

DR. AZUREM FURTADO—Clinica m--
dica, com especialidade : moléstias do 
eoraçío e dos pulmíies. Bcsldcucla, rua 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

ER. VIRIATO BRANDAO.-Clinica mo-
dico-timrgica e cspecialnients moléstia» 
dea trgems grnttc-arinarios, pclla e >j-
il,iht. Consultas da 1 ás 3, n u iia Hia-
Visi», 41. Ketfaltnpla, largo da Liberda-
de, tO Teleplono n. 100. 

CR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
tnldnde dc Medicina do 1'aris. Clinica 
ireüiia, ccm especialidade — Bpphilli e 
KKlfilifíh da telle. Conaultorlo: rua ds 

tento, 45, de 1 ás 8 horas. Rest-
íeccln : rua I), Viridiana, 01. Teleph> 
nc, £00. 

CR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Cor.mltorio, roa 15 da Novembro, 82— 
Coiiniltas, das 12 ás S da tarde. Residên-
cia, ma da Liberdade, 67. 

AHTONIO Mo ixunn , «t-prof«»-
tor da Escola de Massagem, « • 
Paris . Rua dos Ouynna*es, n. !»*-

O DR. AMADOU DA CUNHA UUENO 
tem sen escrlptorlo da advocacia * ma 
do Commercio, u. 43, das 12 áa 3 horai 
da tardo. 

DBS. MANUEL P. #ILLABOIM e 
SAMPAIO VIANNA—Rui 15 da Novem-
bro, n. 31. 

DRS. OLIVEIRA EHCOREL o 
DONÇA FILHO—Largo da 2 

MEN-

ADVOGADO-O dr. J . 11, PB Oi.I-
t r i i u PLMÍMDO inudon-so para a rua 
Direita, n. tt-A, endn attender.l, para 
serviços provisionnes, das 11 lioras á 1 
e das L' na 4, em lodoa os diaa uteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Batilo», Eatrvam de Almeida, Oabriei Iti-
btlio do» Bantoa, Oarar Moreira, iflu l.v 
rmn seu ikcrijtório da rua do S. Bent}, 
n. £6A, [ara a mesma rua. n. 67. 

RAPHAEL A. 
crlptorio, rua ; 
ca a a Imptun) . 

SAMPAIO VIDAL—Es-
i. Ucuto, 111 (alto» tia 

F l r n o i o f i l a a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Araniia 
se incunilicm dc lodos oa aervlços iahe-
r«itc/i ana prollaaio. 

r j « n t í r f. 
COACHMAN — Dentista - Ria Direi-

ta,* n. 0. 

EMILIO SCHMIDT - Dentista russo-
brssüi iro, Consulto», das 7 horas da ma-
aba il 6 da tarde. Rua Victoria, 10. 

CEI.T1STA. - O clrnrpllo dentista A. 
Castello faz ijtnlijner trabalho dos nui» 
aperfeiçoado» t modernos da »na pro-
liftäo, fur preços mnitissiiuo ranôavei». 
é Keila paga mento em prestações, pre. 
t.awettte ícntractadat.—CMaoto e ne 
Idintia, S. Bento, u. 13. x 

E s t r » d * de Terro U n i l a Boro-

c i t u u • Y t u a n a 
aviao 

Tarif» motel 
Faço publico ijoa durant» a mer. de 

janeiro proilmn as tarifa» moveis neata 
Eatrada »crio calcnlada» ao cambio do 
PJ d. por JtOOO, correapondendo ao 
aiiRiuonto de 40 °|„ naa baaa» daa libel-
las 1-A, Ïï-A, 3 e »-1I o de 0 a 17 e de 
24 "i, na tabella 4-A. 

O café, aal e milho coutinuam a aer 
deaptehados do acc&rdo com as tarifai 
eapi'i t«es ein vigor. 

b. Paulo, ÎU do dezembro de 1008. 
Ai.riiEDO MAIA 
Superintendente 

S e c ç ã o l i v r o 
Ao publico 

TOTEM* HSPERAXrA 
A Companlia Na-ional das I.oleri.ia 

dos Estados, concessionaria desta Lote-
ria, scieiitifica no respeitável publico do 
Estado de S. Paulo que nada deve nes-
to Estado ou cin outro qualquer ponto 
do Brasil por compromisso do especio 
alguma. Faz esta declaração com o úni-
co fim dc evitar confusões com qualquer 
outra empresa cong?ntre. 

A Loteria Esperança, que conta unia 
existência do mais de 1 annos, tendo 
pago premio» tm qua: tia t.nperlor a 
quarenta mil contos (40.000:Ü008000), 
sonhe até liojo cumprir sem discrepam ia 
todos os sens deveres, nilo SI'I para com 
o Governo como para com o publico, de 
quem maca deijlm do receber provas 
de inteira c completa confiança. 

Rio de Janeiro, l i de dezembro dc 
1003. 

ACÜLSTO PA RoniA MONTEIRO GAMO 
Director-thesoureiro 

g » ? oiiiçslo do c í i lorhy-

drc-j»Iiosi)Iiíi(o de 

a ß ß m ! , «o Granado & C. 

Excellente medicamento no tra-
tamento 'a ANKMfA, CHLOROSE, 
i.ï>tpt!ATi-y>, cacnop;ií;i.As etc. 
c de extraordinário v-lor na 
I)F.:-.TIÇ.IO E UEÍENVOLVIMENTO 
DAS CÍ1:AN A3. 

J S T s a í a l 
Na casa A ' á ? Í A K E C I B A . rnr-. 

15 cia 2/ovonbro, O, encoutra-se o 
maior o mais variado sortimento do eu-
Wles para Arvorfs do Natal o Prenn-
pios. iil—U 

Febres 
intersnãtiexates 

Quando uma pessôa tem uir.a 
febre quo volta ijuasi á iitesmn 
hora, muitos .lias ppfíuielos ou 
de vez em quiutUo, a fel>re é uma 
iiilerinittente. Cuidado. A febre 
j i ó t l s e transformar cm febre 
iiernieiosit e matar o doente. 

Aconselhamos ás pessoas c|ue 
soffrem do febres intermiltentes 
parav logo com a doença, to-
mando Pérolas de sulfato de 
quinina de Clertan. Com effeito, 
basta tomar G a 12 destas péro-
las para cortar com certeza c 
ini mediatamente as febres intor-
mittentes, por mais terríveis e 
antigas qtio sejam. Hão também 
soberanas contra nevralgias pe-
riódicas que voltam em dia e 
hora3 fixas, e também contra 
as affccções typhicas dos pai/.es 
quente», causado pelos grandes 
calores e a humidade. Finalmen-
te, constituem o melhor preser-
vativo conhecido contra as fe-
bres, quando se habitam os pai-
zes quentes, húmidos ou insalu-
bres. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tomou a peito ap-
provor o processo de prepara-
ção deste medicamento, para rc-
commcndal-o á confiança dos 
doentes de todos os paizes. Cada 
pérola contém 10 contlgrammas 
(2 grãos) de sal de quinina. To-
mant-se 3 ou 0 destas pérolas no 
começo do accesso e outras tan-
tas no fim. 

A' venda cm todas a3 phar-
niacios. 

O dr. Clertan lambem prepara 
pérolas de bisulfato, de ehlorhy-
drato, do bromiiydrato, de vnle-
rianato de quinina, lestas duas 
ultimas sortea, especialmente pa-
ra as pessoas nervosas. 

P. S.—Para evitar qualquer 
confusão, exija-se quo o envolu-
cro do vidro tenha o endere-
ço «do laboratório: Maison L. 
F R E R E , 19, rue .Tacob, Paris. 

Em cada pérola eslão impres-
sas estas palavras : Glorian 
ris. 

Pa-

Encovaa e pentes 
DE TODAS AS QPAi mADEa 

Sortimento unico ; Hquidaçlo por 
preço 

C A S A rvu .\i :s 

UCA BIUEITA, 09 

todo 

30-10 

Charu tos do I l c b a n a 

Ch.e^on grande remessa do ciiarníos, 
fumos o cigarros de iíabana, doa melho-
re» fabricantes: Rock, II. Cia;/. Ramon 
Alienes, Caruncho. I I . 'Upmann. p. 
Jtnrias, fíoi/ode Slonterry. Lucro 10 "[„. 

C n s a I V i i n o n 

C 9 - Ã I U A D I R B I T A - 5 9 30-10 

F U N D A D A E M 1 3 7 4 

L i q u i d a ç ã o d e f i m í i â a n n o 

O s n o í n a o s p f o p r l n t n r l o f f «íesí:» « o n ! i c o ! « I a 

C A S A <Ik C A L Ç A D O S (I\ m : i l s o i i t i q n d e s t a en-

p j t n l ) a v i s a m a o s s e u « u t i n i o r o K G s u o i i ç j o s o 

l V c f j i i e z e s q u o , p a r n d a r p i - o m p t u e o n s m n o :i 

« j r n n d o p r o d u c ç ã o d o s'.!f< h i l i r i c a o d o r j i - n n i l o 

® e s o o l l i i d o s o r t i m e n t o d o c a l ç a i l o n q u o a o a . 

f i a r a m d o r e c e b e r d o s n m i s n f a m a d o s l a l t r i -

c n n l c « ox t ra i j e j e i ro-- , r e s o l v e r a m v e n d e r t o d o 

o s e n e n o r m e « s t o c k » c o m g r a n i ! « p e d u c n í C o 

d e preço«8 . 

C o n v i d a m , p o i s , n v J - i i ( a r o m o s o u essta&a-

l o a l a i c n l o e a p r o v e i l a i e u i c .s in o p t i m n o o e a -

6 Í S o d o f a z e r fx>a:j n n m p r a i s , p o i s e w t c s p r e g o s 

e x e o p e i o n a e s siSo s ó m e n l o o l é a o f i m <!o a n n o . 

A v i s a m in a i s q u e , » p a r t i r d o 1° d o j a n o i -

r o d o 1 Í Í O V , sc» v o i n f e r i S o 

A DINHEIRO A' VISTA 
A c a b a n d o c o m a s v e n d a s i n p r a z o , e s t n o 

c e r t o s d e f a z e r m a i s v a n t a i j o n s ar i s s e u s n m i > 

j ) oa o f r e c j n e z c s , q u e , p o r s u a v e z , a p p r o v a -

r S o e f ü t a v a n t a j o s a o e c o n o m i c a i n o r l i d a . 

M 15 i ß Kevifsbro, 20 Rua Gsieral Carneiro, 3 

C o e l h o d i I t ó a g S , 
10—0 

FERIDA OU 
FERIDINHA 

He tiverdes uma ferida ou um f 
feridinha qualquer quo custt 
muito a se oiirur, toniao Aiça. 
trilo do Qujrot ás vossas rofoi» 
çtVs, na dóse do uma eolhér, do 
chí , em cada copo do acua 0, 
em 8 ou 10 dias, a ferida ha de 
se cicatrisar por si sc'>, sob a in-
fiuencia boncficado alcatrão, quo 
purifica o sangue. 

Com effeito, o uso do Alca-
trão de Guyot (1 quanto basta 
paia matar todos oa inaus mi* 
crobios quo entretém nossas fe-
ridus o as envenenam, e cura 
assim, em poucos dias, osta es-

Íieeio do moléstia, tío o aconse-
liamos com confiança, ú porqut 

este excellente remedio me curo. 
pessôalmenlo do uma ferida d» 
orelha, quo tinha havia tres ma 
nos, o sein que pomadas, loções 
toda a sorte de remedio, tivessem 
1'oito melhorar. 

A' venda cm todas as p lmrn i» 
cias. 

P. 8.— Se quiserem vendor-lhni 
qualquer outro producto em lo 
«ar do Alcatrão de Ouyot 
d o a c o i } . f l o m , é p o s 
l i i t c i - o n « ® ; recusem frain 
camenle; exijam o verdadeirc 
Alcatrão do Uuyo t ; e, para evv 
!ar todo engano, vejam o lefr 
treiro. 

O do verdadeiro Alcatrão d» 
Ouyot dovu ter o nomo do 015' 
YOT cm grandes h-ttrns, e, atra, 
vessada, a asslgnaturn iniprerr 
sa com tres ciares— róxa, verti', 
vermelha, o o endereço do I..1-
boratorio Maison L. FRKHB, 1 í>, 
nte TaaoI), 1'aris,o Rio de -Taneiro. 

O Alcatrão do Ouyot é. fnbti-
eado no Laboratorio da ca-a I „ 
Frère, (A. Champigny & C., sue-
ccssores), 110 P io de Janeiro, JÍC-
lo pharmaceutíoo da mesma ca-
sa em Paris, formado na ííscola 
Superior do Pharmacia do Paris. 

NOTA Póde-se substituir o 
Alcatrão de Guyot pelas Ca-
psulas Ouyot do Alcatrão <1« 
Noruega puro—tendo a meanii 
virtude para curar—duas ou trei 
capsulas a cada refeição. As ver-
dadeiras Capsulas de Gttyol nãc 
brancas, c a assignatura dt 
(Jtnjot está impressa com tinia 
preta rm cada capsula. 

O tratamento vem a custar aó 
100 í í E ' l S P O R I) IA—c cura. 

I Ö0 g r a n a d o & G. 
Prodigioso xarope do rraulln-

dos maravilhosos na ".'ithinrv, 
broncMto ac tha i a t l c i co-
ciuoluclie, louse nervos» etc:. 

R h e u m a t i a u i o 

Cura radical da rbeuroatismo lotnandu 
o K.iixir 51. Jlorato, que sa vcude cm 
S. 1'aulo, na casa 

BARUEL & C. C-10..1 

Ê S o r p S s é a 

r»tit liojo rccottliecldo quo o terrível 
moléstia morpltóa cura-sa usanilo por a':-
gum tempo do Mlixir M. Morato, o me* 
llior depurativo ijie: as vend- na. 

Casa Barue l & Comp. 

R. PALLO (.37...V 

0 dr. Julio Xavier 
mudou sua rcEidoncla para a rua Vi*-

conde Ilio iiranco 71, esquina da riu 
GusmSca. 30—2 

k v u m s úi 
Enfeites para Arvores, o mais variada 

c;n gestos, o por iremos baratíssimos 
ene,ii iram-ss r.a casa A ' A p p a r i c l l a 
dc J. da Silveira & C. R u a ?.ü do 
Hovoiabro, O. 21 — 11 

L K E s S c p r i a s c n o g i c a s 

Vários taraaulios 

A N T I G A C A S A L E B R E 

Itna IJ de Korcmbro, 1 crua Direita, ? 
li—U 

Ao Café Moka 
KOYJDO A ELECIK1CIDAUB 

A grar.de fabrica de café torrado eora 
efiiiK.ro e capricho, moagem do fubá fin» 
c grciso. Iiccobi.-Bij a cousljruaçilo. 

Coiupra so o rende-lo calé o milho. 
Telephon«, n. 013. 

J0IÎ0E V . SALLES 

I l u a Conselheiro Hohiaa. 7 8 
60-10 

Prisão de vontra 
Falta do menstruado, dores ela cabe. 

ro, tor.teirns, mau-cstar, lieiuorrhoid^s, 
vertigens, digestões dillicois, inoli-stias 
do ligado, excesso do bilis, curani-sccom 
as 1'ilulas de Taynyá M. Morato, pro -
pagados por b. Cãrlo.i. 

As legitimas c boas PftilM de Tavnyi 
M. Morato, rcracdlo indispctisavol' edi 
todas as casai, e do <|U.: todos dev- m t<r 
senipre pelo menos nm frasquinho, vejt-
de-.ic cm S. Paulo, na casa llarucl èc ó . 

O ' ! . ) 

P r e i e p i o s 
Figuras para Presépios com loios os 

tamanhos o gostos, na casa A ' Appa-
recida, iodo por preços baratíssimos. 
B,n& 15 do Novembro, O. J . da .Sil-
veira üc C. 

FOLHETIM O) 

Tradnerfto especial para n •Com• 
mcrcio de hão Pallio. 

Alite. STANÍSLAS MF.fMF.tt 

IV 

Dêvi 

—Eis aqni: meu patrão, qne f. nm 
jovon lord milito rico, apaixor.ou-se por 
rali*. Eliennette de 1'ontbierry. 

—Ora qual ! 
—Elie a viu em Paris. 
—COJ effeito, ella tem ido algumas 

vezes. 
—E quer pedil-a em casamento. Mas 

teme que ella soja nm pouco caprichosa. 
—E' a moça maia encantadora do 

mundo. Se eu foiss um lord, e ella me 
quucsae, casava immediatameute. 

—Os lords, são exceutrico»... O meu 
queria viver algum tempo em casa delia, 
como creado, para observal-a á vontade. 

—Ella conhecel-o-lia. 
—Elie viu-a apenas de longe, nos sa-

lões, sem ser apresentado. Ella nio o 
terá visto: eüe nio é bonito... 

—Os inglezes nio fazem nada, como 
toda a gente, presegala o troglodyta. 
9« me dissessem que ellea tinham resol-
vido andar com as mios ao chi» e as 
pernas pira o ar, eu acreditaria. 

Uraiis» ao rubi levado * casa i» pe-

nhor, o bat ão p-.ii 1c fcrnccer ao iiíndj 
uma bôa quantidade do dinheiro, de qu:: 
este sc serviu habilmente para corrom* 
P?r o troglodyta, ç̂ uo si roinprometteíT 
a fazer com quo o crcaclo se dsapcdissB 
do castello. 

Começara offereccndo a Angnsto, o 
creado, um logar importante cm faria, 
em casa de um homem pelo menos tio 
rico quanto Rothschild. | 

Augusto era desconfiado.' Julgou i f f 
uma peça que lho qni/.easem préja«. 
Declarou que nio sabiria do caatcllo. 

DJvi lembrou-se do agarrai-o violent«-
mente e feelial-o cm uma das cavernas 
de Sauto André. 

O trogiodvto, ciumento de sua monta-
nha. nio quiz vdl-a trarsTormada cm 
priiio. Entio, cs dons resolveram pra-
ticar uma infâmia que IK-ví considerava 
apenas como um ardil diguo de figurir 
uo repertorio dos DaeoTtf. O pobrs Au-
gusto, qnando entrara como creado no 
castello, tinha sahido do uma escola cor-
reccional, oude havia catado por ter coif-
inettido um roubo na edade da doze as-
nas . O sr. Ricardo de 1'ontbierry, mnla 
satisfeito cora o rapaz, felkltara-se ae 
ter ido de encontro a um preconceito In-
justo, toroando-o para sen aerviçe. Mas 
os outros dous crcados viviam vigiando-o. 

O troglodyta, que entrava r sabia quan. 
do queria na coainba e depcndenciaa do 
castello, furtou doas talheres de prats e 
foi escondei-os no qnirlo de Augusto, 
em um domingo, quando elle M nio es-
tava. 

A eosiohsir» procaron por toda a par' 
te, acabando por encontrar os ious ta-
lheres, e immediatament* norfoa o Ia^» 
ao sr, 4e Poaibierrtt 

O troglodyta foi ao encontro do pobre 
crcado o coutou-lhe o succedido. O des-
graçado protestou, dizendo que se defen-
deria. O relho leuibrou-lhe o facto delle 
já ter furtado... Augusto pensou lior-
rorisado nos gendarmes o na cadeia. 
Entretanto, dirigiu-se para o castello. 
Vendo logo & entrada o jardineiro e a 
cozinheira, que o esperavam, perdeu a ca-
beça; pensou que talvez tivesse sido elle 
n è̂erao, cm isíado de somnambuliamo, o 
iadrSo dos talherea: ou que alguns mal-
vados que o qnizeasem perder falassem 
do a:u passado... voltou as costas a fu-
giu gritando dc dõr e de raira. 

Dí-vl «egniu-o e foi preci io correr, e 
correr muito, para alcançal-o. 

—Tu éi o diabo, dizia o bário com 
iadignaçio, ouriudo-o coutar aquella 
proeza infernal. 

Dé»i tomou isio por um cumprimento. 
A doas ou tres kiiometro* do castello, 

em melo de nm boique, o rapaz parou e 
desatou a chorar. 

Dêvi approximon-<e, depois de coatar 
uma historia mnito comprida propoz um 
logar em Paris. 

—E para encurtar : trouxe-o commigo. 
—Trouxeste-o'. Exclamou o barlo poa-

do a cabeça entro as mios, 
—Iito é, elle esti hospe lado era ura 

liotel aqui perto. Irei buscato amaubl 
cedo. 

O sr.de Pouthierry rangeu oi dentes: 
—Olba Dêvi, nio sei o que é que me 

impedo da, Krrebintar alguma cousa nís 
tuas costa»! 

I.eTiirtM-se ( l n ( feato de agarrar 
uma cadeira. 

A phislonomla d* Dêvi estar* agora 
i Mrtad» d« mastUsa lirldM. 

—Eu nio compreendo a cólera do 
ir." bário. . . Pois o senhor barilo quer 
apossar-se do nm thesouro e julga que 
tudo se pôde conseguir sem embaraçoi... 

—Elie tem razão, meu pae, di*ae 
Luiz.. . (Queremos praticar uma acçio 
de corsários e. . . 

—VocOs aio dou» imbecis... Eu 
quero aimpleimente rehaver o que ine 
pertence, indo buical-o onda meus 
avós o collocaram ha um pouco mais de 
um século, e dar a meu Irmão a sua 
parte depois de ter salvaguardado a ml-
nha. tlisso a fazer uin innoccnte pas* 
•ar por ladrio o carregar com maia 
um tolo.—ba um abysrao, penso eu. Po-
dem noi tomar por "teus cúmplices, mi-
serável 1 

—Ninguém »âberi nada do que eu fiz» 
affirmou o hiudú... E depois, as o sou* 
berem, eu deixarei partirem-me em pe-
dacinhos, mas nio direi voaso nome. 

—Eatou certo disso... Mas eu é que 
irei te reclamar. 

—Ora, meu pae nio te zangues tanto, 
Nio aconteceu tio grande desgraça as-
sim. Esse Ingénuo Augusto ficará aqui por 
algum tempo «ehrlndo te. 

—Tanto Bali quanto: eu terei que vol-
tar a Santo André. 

—E mcú logar no eajtell» da Pon-
ierry... 
—Estou á espera d» Mnhor Luiz, 

thii 

O troglodyta propli immediatament« 
r buscar o iobrli 

I 

io^ras perdoará se í deíapoiitsi « ä 

maadar buscar o aobrlnbo para lukiti-
" ujß. O tt. Luiz 

i Caalínent. a fi 
ama laiteria 
M 

tidr o Augusto. O <r. Lu! 
agora Pedro Chilguest, • foi criado 

de VUle-ifAtoy.. .0 s»r 

chama-se 
em 

senho? 
, » dei» 

l l j Li, j i Î I ' ̂ nHlar'" * ' " " " " k * 4 

V 

E m bus ía do thesouro 

Joio de Pontliicrry nio era homem 
que renunciasse a am plar.o por ter 
sido mal Iniciado. Ficou irritado com 
o ter do acolher um creado de quo nio 
necessitava, tnai deixou do inquietar.se 
com as loucnrai compromcttedoras com-
mcttldas por Dèrl. Decidiu que Luiz 
tomaria o primeiro trem no dia leguin-
te, para Youtcnay. Dívi iria juntar-se 
a cito logo que fósio postivel explorar o 
torreio. 

Tendo ferfiado a peques» mala, com 
nm enxoval completo d» camponês qDe 
se cuida: lençóes grosso» do »lgoddo, 
colide» do tricüt, nm» calça de vellndo, 
uma entra de riscado azul e algumas 
bluias,—Luiz ficou um instante conslde-
raudo o horrível quartinho qu» ia deixar. 
A» cortina» citaram abertas, entretanto 
nenhuma luz peneirara peloi vi lros su-
jíssimos. A'i 7 hora» da maohi, no in-
verno, é noite ainda. E at caiai desia 
rua »atreita eram muito altas, de manei-
ra que o ripai uio podia vir a ver o 
que cahira iobr» o telhado. 

Uma vila d» «ebo, enfiada no girgalo 
da uou garrafa, ar» a la» digna deu» 
pequeno aposento, ond» tndo era vilh», 
cheio de nodoi», ettrigado. A cama de 
acaja e o toitette com o raarmor» parti-
do. Sobre nm» meia redonda, coberta 
com um pariuo esburacado, pilhai dl 11-
rroi » brochuras rotai: lirro» da e»tndo, 
* oeiiai, romances, multo adeantadoa, nio 
o»» Idéa», maa cemo faltania/e... 

um» blbliothec» envidraçada r». 
lirro* es m u catado; »111, U M 

ahe servi» dl auarda-rouB» a 

que, escancarado, mostrava a roupa pa-
riiienso, usada o velha, do rapaz: aobr» 
uma pequena mesa, alguns cadernos ds 
papel, cheioi do i uliaa deaeguaei, a q i í 
chamam versos; um tinteiro, cOin nina 
tinta grossa ds poeira... Em cima d* 
fogão, empoeirado o anjo, «raontoava-ss 
uma porção do objectos que nads tinham 

3ne fazer alli: uma lata de graxa, agua 
e Colónia, vaaeliua, um ferro de frisar 

cabelloi, que Luiz nio levava con.sigo 
por ie ter relignido a raspar a cabeça, 
umbuito de Robesplerrc.da birro, o uma 

estatueta,do S. Francisco de Assis. 

Er» bem natural qui Luiz, percorrendo 
o »eu quarto com a viit», nio extreme-
ceiae... .tlnizera nunca ma!» pôr aq»l 
o» p<i... So encontrar • theionro. pro-
metto deitar tudo o que aqui está ao 
porteiro...» 

A ImpreiaSo d» Lute deiembarcan 1» 
em Voutemy, nio foi tio agradarei quan-
to a que elle experimentou ao deixar Pa-
ris... Durauie as primeiras horas qne se 
passara em um wagon, expariraenta-»» *m 
certo repouao. Deixa-se atr ia d» al uma 
quantidade da preoccupoçMe» »trabalti»!. 

A viagem è como uma trégua na rida. 
Depol», os cuidado» » ai pr»«cc»p»ç<e» 
chorem ds novo. E pareci que e»tit«d» 
por começir, sobretudo se se rhega como 
Lulx » um logir de»eouhecido, onds •» 
V«l ter um trabalho certimint» de»agr»-
daril. 

Eram qu»tro horas d* tarde qnsr.li 
ptla eitrada dt Pr.nthieriy segliam, ca-
minho 4o ciitelionl.uií e um empregai» 
da eataçlo, que Ibe levara a mal». 

lümmtiataí 
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Pe r f uma r l a a 

A d a » eatd liquidando a «to 
grande •«rtlmtnta d» perfumaria! por 
tod» preço. Con» todoi s,bem, n l i casa 
ei Ir m artigo* de primeira qualidade. 

60- Rua Direita—50 

CASA NUNK8J 30-10 

P p e u n t e v a l i a s a ! 
01T»A NOVIDADrt 

MOTORES A ALCOOL 
Brinquedo ln»truUivo e de toda oppor-

tucidado. 15—i 

M ü E N C I J t G E R A L 
M g — • Loterias da Capital Federal 

3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

Julio Antunes de Abreu 
GR A N DE LOTERIA 

S ó a a s n a T^SJSr̂ BrWL^ m i G O n i E » o u u m | 
io custa 
mo Alva. 
m rofoi» 
j lhér, da 

agua e, 
lu ha da 
sob a in-
trão, que 

do Alca-
0 bania 
naus mi* 
•sana fe-
, o cura 
esta 08-
uconse-

1 porqua 
nc curo. 
'crida d. 
i tres a»' 
IOIJOSS 

tivessem 

MOLÉSTIAS DA PELI.B 

B y p l i l l l a 

Cr|«ins genltaes o orloarl» 

BK. Vium BS MEMO 
ESPECIALISTA 

Traio n lyphili* e na moléstia» 
«rli ariía por proieaeo» effieaic. 

CtnmUtno | Hcêtdmci» 
I U Biutiii.br, 1 Alameda GleHe,I01 

ïeieplione, u. MO (m) 

P o r f o m a d » • i n odo r a 

Preparada com oystema especial connerv» e dcsonvolT» 

0 C Â B E l i v O K I BARBA 

Ihu i í cns i * » caÁetm I m o t íLuipa 

Cnidarto com a» imltaçtea a conlr.fai-çBeii — Exigir sem 

pre sobre o rotulo o nome dos productores O r e m e t i S o 

para callas 
Formulado pelo dr. Lula Pereira Bar-

rotto o i roj arado pelo pbarnuceullco 
8. do Macedo fionrea, 6 o melhor extra-
ctor dos callí« ; efflcaí o inoffensivo. 
Kníontra-ae tjnleameuto na Pharmacia Aurora, d rua Aurora, n. CS. Murea 
registrada. 

MIGONE&C. 
12, H n a T o m o — K U Ï 0 — B n a T o m , 12 

P r i m e i r a c i o i x o - v o a s n » 
P X B H I O ÍVZAZOR 

Jogoo ! Jogos! J ogos ! 

UE CUOUCF.T, 1>A OLOÍIIA, DE XADItCZ, DR 
DOMINÓ, vispoBA K ouruo» 

Novo e variado sortimento. 

A n l i ( | n C a s a l , e l > r o 

Boa 18 de Norembro, n. 1, « rua. 
Direito, u . 2 15—4 

»•Tl» DELLA eraA ÂàAéÂ 
S O F F R I A 

Constantemente dos dentes 
«S- S o r n i n , v i a M o n t o t (AI-

clier), 23 de maio de 1808. 
« U l m o . s r . • 

« T e n d o a c a b a d o a amos t r a 

d e paatf i D e n t o l q u e v . s . m e 

m a n d o u , e c o m o este p r o d u -

t o m u i t o m e a l l i v i a iis d ô r òs 

cie den t e s d e q u e soffr in con-

s t a n t e m e n t e , r o go- l h e o obse-

/ D t e r - m e 

tf T « r c G i í i a 

*>]j m a i o r 

b r e Vi-

t a d o D e n t o l e u m v i d ro d e 

D e n t o l . 

A s a i g n a d o : MAÍJÍ. MAÜLAIS 
g u a r d a - b a r r ç i r a . » 

O D e n t o l ( a g u a , p a s t a e p ó ) 

é , c o m ef fe i to , u m den t i f r í c i o 

s o b e r a n a m e n t e a n t i s e p t i c o , 

t e n d o , a o m e s m o t e m p o , u m 

c h e i r o m u i t o a g r a d a v e l . 

C r i a d o c o n f o r m e os traba-
lhos d e P a s t e u r , e ! le destróe 
t o d o s os m i c r ob i o s ruina d.i 
b o c c à ; e v i t a e c u r a c o m cer-

t e z a a Carie dos dentes, na in 
flammaçOes da3 gengivas e as 
dôèoças da garganta. Em pou-
c.Qé (lias faz os dentes alvos, 
brilhantes e deolróe o lartaro-
Deixa na bocca um frescor de. 
licioso e pcrsiEtcnte. 

Empregado puro, em algo-
dão, calma instantaneamente 
»13 raivas de dentes, por mais 
fortes que sejam. 

O dentol é encontrado em 
todas as casas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito : Cana J . B. A 
Petit. 

78, ' i-uci da Alfandeya, n o 

Rio de Janeira, ( o ) 

p1iarma> EISPGR30 (JffIVERSrcL 
idor-liim 
> cm U> 

Giljrot 
p o v 

m frai* 
rdadnitc 
tara e v i 
i o l(!b 

l ^ t f ã c ç ã o e m 9 d o j a n e i r a á o 1 0 9 4 
Eatt grande premio l'oi vendido no varejo deato. importante ag-txcia, aabbado 7 de ciarço. 
A i » re l f e r * ! t « ; ! n p a r u u e o n i p r » <le l i i l l i e l c H « l e v « fter d a d a , p o r l o d o s « « ">o 

t i v o s , a « R i a u u t t j / n o a c r e d i l n i l n « < | e n c i a <|eru l , 

I T I V f f l A c * s a 1 " B j á vendeu , po r 3 vezes, n o ceu impo r t a n t e J i f C S Í 1 i 

t u a « J I L ITA varejo, o g r a n d e p r em i o cia DCO contos, em b i l he t e i n t e i r o 

O.-i p v d i t í o R d o i i s l í e r i o r d e v e m s o r « l i r- i j j i do« »<» a « i « n < e y c r a l u a c t n a l r e p r a . 

c e n t » n f < > d:> C o t n p a n l i l a d e L o t a r i a « \ a c i o u a o N d o l i r i i s i l : Julio Antmaes de Atorsn 

Febres intermittentes 

Cedem com o uso do V inho 
de Jnrnbeba, de Granado & C. 5 

n l rüo il» 
• le CiIV 

i, c, ntra. «rtim anM-opliidino prípirí, 
00 no înttLî'ito eeninitlifli'aj'ico '11 
6. l'aph, contra al mtrrio'luraa 
de ca.açctfel, jarnrAca, j*rnrat;ui4 
a uru-d. A vcoOA Ana ;j-iacipA.a 
droijári»« do 9. Pftuln,-

Jane i ro . 
& fabri-
cas a I,. 
C., Kll '-

ciro, j>c-

a Kficola 
:1e I 'ar is . 
t i tu ir o 
•las C'a-
itrào de 
i meani i 
i ou trei 

As ver-
ttyttl iiãc 
fura ci« 
•m tnilfi 

SEBVIJO 8ANITAKIO 

De ordem do ar. dr. director do Ser-
viço Baoilarlo, faço publico que so actia 
aberta, nesta Directoria, ali: o dia 20 do 
corrente, coiicorrencl« para o forneci-
mento do dlvnscs arligna dn consnirio a 
esta lieparliçSo, Hospital de IiolaiBcuto, 
Irfllilulo Serniritlierapico, DcsinTectorlo 
Central e deniaia aecçôea. 

O fornctimcnto ntha-se dividido em 
grupo», podendo o» concorrente» apre-
sentar proposta pêra um ou icai» gru-
po», ou para todea juntamente. 

OB intemsadea devei ío procurar nes. 
la Secretória un foilieto onde conetom 
detalliadamcnte cs artigos neceasarioa e 
verificar as coudiçGea a e.ae devem sn-
lisfazer. 

As propr.sío», que derent ser entregues 
fecltadaa e scKadan ccm o scüo do Es-
lado, serio nitrir.s ursia directorir, tio 
dia 28, ii 1 l:crn ela tarde, r.a presença 
do dr. director c de,s Interessados. 

Secretaria da Directoria do Kervlço 
: ,iilltoríu, 18 de deztnibio rie 11K.3,— 
Ac/rn Jiaitffl ritlana. — Seeretario. 

9-2 

C a s a f E H a ? , r u a d o T i n e s o í u * « , n». 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — 3 . P A U L O 

1VK0S— Cotiij.rítiiMo o vendo'U-»e 
novos e usados. Psga-se bem. 
liua do Com mareio, 30-A, em frc.-i-
te á Livraria Magailiica, 15-1... 

á rua do Santo Antonio, n. 7 
ejuaríoa com mobília. 

Em er:r7': tlia a"griienta o cnisuiun. 

São saborosos e dão dire'lo a bri.-.- iei. 
ustar aó 
cura. Vendem-so cm lotías as charutarias 

DEPOSITO GERAL 

PREÇOS SEM COMPICTii.NXI.l 

Únicos agentes 

Antunes dos Santos & C. 
K n a de S. Eontc/. 39 

, " « n t S i d o e s t e i r c ? p a r > f e n f c p p s f n í a d a í o í a r i a d o H S T A L , e k * 

Ç r a h í d a « i n t í . h o n i e f K , p o r - e s t a c a s a , ç u e c a d a d i a a a S a r n a m a í « 
a c p s t i i i a d a , p e l a s i n n i t r o e p a s s e i » t e a q u e t e s n d i s t r è b u i d o . 

g a 

S í i a m a r j i o s o a i S s n c S o d e r s e s s o s a m i g o s s f n e « u s z e s n a i * a 9 

G R ^ X D S L G T E R I A d e 
E s e r i p l n r a ç a o m e r c a n t i l 

CALLIGEAPHIA 
l i n i 3 i n e z o s 

Garante nefise tempa ao alumno firar 
apto em qualquer dessas duas mat«rius. 

O professor, dr. redro !.. And r a'le 

(Rasa P e d a l e s © ; 3 3 

Bondes: Avenida, Liberdade, e Paraíso 
10 minutos cia cidade. l t—6 . . . 

r s St'.S. AMAHORI S K PHOTO-
fir&j} CîIïAI'IiUS— Nu îun Crr.dc de S'ar-
Ewffî zed»s, 1-A. riîccHin-fio r.rgativas, 

rcTelnm ^e tlinfns. c nj rr n \ ta-so 
qnalquer Irnlialbo pS:oicgxax:liir o, ta m* 
Lcm «o faz cumenlo metiiante j < ̂ aliva 
ou photographia. I Í-OHO IÍĈ ÕCA ludo 
quanto i-crtcnce a artc pbotogrupliica. 

(m.) 

Vende-se nma linda chacara na viila !c 
S. Bernardo, em frenta á matriz, a 80 
metros <ia mesma, com uma área de 150 
metros do frente por 1.2W de lu.ntío. 
Casa cscel!.jnte para nnnKrosa familia c 
mais umi pequena aranga-ia, om agua 
potável, grande vinha, coníando 18 a 'JO 
mil pés, pradailado jú uma grande parto, 
e também diversas arvor-.s fruetireras; 
com cocheira, tendo í) vjccas de leite, 
sendo que a que menos leito dá, dá ló 
garrafas, havendo mais 10 cabeças meu« 
das, fora outros anima«; capinzal o can-
il a para o tratamento dos animaes. O 
preço o razoavel o trata-se com o pro-
prietário 

Coriradi Joani Uatinta 
Residência t*a mc/ima. '»—^ 

O CF.VADILLO é o unuo preparado 
ci;ja eflieacia está exuberantemente reco-
nhecida lia longos annos, para engordar 
e rrafiltilr as forçrs aos animaes iiugr^* 
rochiti o de m i aj.parencla. 

O SAL DK ÍÚ\KILL 6 incontestavet-
n.er.tc o meilior purgante, até hojj co-
ohccido na vcterinaria. contra as diverti 
especics do affecções quo costumam ata* 
car 03 cnimaes, como sejam : parrotilho, 
mor mo, catnrrljos, pleurizes, rosfriamen-
los, manqueiras, prisüo do ventre, a^ua-
c;entcn f.tc. 

Encontra-se em todas as drogarias e 
no deposito geral, á iua Victoria, 153. 
Pharmacia ca Fé, ti. Paulo. 

â extrahir-se em 9 da janeiro de 1804 o tomando 
v u le cia 

Pi Ï L U I / A S oisti'âycpeptican cio 
!cb:. He inzohuann , contra todas 
os moléstias do estom;po. I.'xifjir 
as que trazem o retrato do fabri-

cante— Kicardo E . Hoinzo lmaun, 
jerque sùo estí-s 83 UUII-ÜM aiSopladaa 
olliciaíincr.le no Exercito Nnc i o i i d c 
nu "3 ri g dp, Poiicir. l do H i o cie Ja-
neiro. Kncontrom-se em toca» as plar-
nmciaft e drogarias. 0 0 — í 

Convêm a todas aa idades 
«s a todo3 os temperamen to» 

n terrível 
Jó por a!-
i to .o lllô-

Ca i xa . Íil7—Emlerefo tei: 

is variada 
iraltolmo« 
p a r o d i a 
u n }.ij do 

TíT.V 

Uirrim, ? 
l i r - i 

do rr,be. 
orrhniií.M, 

moti-stias 
•ara-ae com 
ato, pro • 

de Tnyuyí 

dev- m t-ir 

^ J 1 1 l f \ } W 1 " i f i l o l n u m é r o s 73881 a 7 3 9 0 0 W R ^ t ó 
N o c u r t o e s p a ç o d e u m m e z , e s t a e a s a d i s t r i b u e a o s s e u s f r e g u e z e s t r è s 

s o r t e s g r a n d e s , s e n d o d u a s d e S O o o n t o s e m 2 1 d e n o v e m b r o e 1 2 d o c o r -

r e n t e , e h o n t e m , s a b b a d o , o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 C O N T O S ! ! 

Não precisa mais reclame, esta provado que só o © a t o P r e t o é quem pôde fazer a felicidade daquelles 
que preferem-n'o para a compra de b i l h e t e s d e l o t e r i a » 

SORTES ! SORTES e S E M P R E SORTES G R A N D E S ! 

I tolos os 
V Aiipa-
atlasimos. 
J . dahiil. 

•oupa [n-
az: sobra 
lernos d, 
e», a qua 
com uma 
cima de 

»ntoava-sj 
da tinham 
aia, agu* 
de fr:«r 

con.sigo 
a cmbeçi, 
rro, e uma 
laaia. 

írcorrend» 
eitrame-
pùr aqal 

uro. pro-
I esti ao 

nbarcando 
arai qnaa-
lîixar Pa-
ras qneaa 
nîa-ae «m 
]« si nma 
U-abalhoi. 
i u rida, 
ccapaçl»« 
está t«d» 

lega corno 
onde «• 

i deaajjra-



f oowrema PE m 

JÓIAS E RELOGIOS 

É U M h M 

Liquidação de fim de 
40—RUA S, BENTO—40 

í) Caixa do correio, 188 ( 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o i o m - a a t o r n a d a m u l t o c o n h e c i * r p e r v e n d e r B J R A T I S S I 

p o r p r e ç o s S E M C O M P E T E K C I l » S u a n u m e r o s a f r e g u e x i a e i . . » c n » r o p 4 s e m p r e u m o a m p l i 

e v a r i a d a s o r t i m e n t o d o t o d o s o s a r t i g o s c o n c e n t <»«,e» a e s t e r a m a d e n e g o o l o . 

P A R A N A T A L , A N N O I O M E R E I S , 

c h e g o u d a s m e l h o r e s f a b r i c a s d a E u r o p a u m e q u a n t i d a d e d e o b j e o t o s p a r a p r e s e n t e « » 

o a q u a e s a e r ã o v e n d i d a a p a r p r e g o a c x c s p c r e » i a e s . V ô r p a r a o r e r t 
_ . j r _ s i t u a d o s r e l o g i o s O 

P r e ç o s l i x o s — 

AGENCIA GERAL 
D A S 

loterias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

A m a n h ã Amanhã 

S a t o b a d o , £ 6 c i e « © z e m t o r o 

mã? 

TCÕOE d e v e m ti ar p r e f e r enc i a s esta flgGiicía go ra i , vlgfco Har a quq t o n v ^ a i i l î tix 
t i im ie ro d e sortes g r a n d e e . 

O s p e d i d o s <Ip i n í e r s o r d e v e m s e r d i r i g i d o « a Q 9 a g o n i e s J O M O Í <1 » Ca . i t .ij-
. B l i i n d o L o t e r i a s ftneionnes d o B r a s i l : 

CUa.rva.ltio & Guimarães 

8 7 - A 

A K T T - i g a o . A . s . a . n a c ^ . 3 s r c 3 - E : o 3 s r 

2T-Ä —RUA 15 DE NOVEMBRO 
C a i x a « 6 1 7 — E n d e r e ç o t e l e j j . « F a r a o n i » 

H 00 U 
P A I t A H O J E 

A ^ a r 

D E 

C ê K A C M Í : » © D E B R I T O 

ara enra do aniir.aes—Foridas do qua lquer natt ireia, esponjas, frieira.1 

piollios. lepra, comichões, g olpes e inchações. 
Este linimento antes do cxpór à venda Toi distribuída aos regimentos de ea, 

vallarin, companhias de bondes o cocheiras, e deu resultados 15o salisiactorins que 
foi approvado e eslú sendo applicado pelos sr*. alhrcs-pharmaceutico i'au!o, vete-
rinário do 0o regimento do cavallaria, alferes Antunes, veterinário do 1" regimento 
de cavallaria, alferes Pedroso, veterinário do 2o regimento de cavallaria de policia, 
pelo ar. Sousa, veterinário du Companhia Carris Urbanos, pelo sr. Ifagalhâca. ve-
terinário da Companhia Villa Isabel, pelo veterinário da cocheira Heereio, de Men-
des & Comp., pelo sr. Joito (íomen, veterinário e proprietário da cocheira Derby, 
á rua Senador Eusébio, pelo direclor-gercntc da Companhia Fluminense, pelo sr..Mi-
guel, veterinário da I.impeza Publica o Companhia Cantareira.—1 lata ü$»KX), lata 
com uma dúzia ü0$000.— Deposito «crai: Arau jo Freitas & C. rua dos Ouri-
ves, n. 111, Uio de Jautiro. Depositários cm S. Paulo: B A R U E L & COMP. 
rua Direita, 1. -ji • -

Z e o a M e l l o 

DE P H O S P H O G L Y O E R A T O 

DE CAL DE CHAP0TE.4UT 
Representa a forma cm que o Phospliato cie cal encontra-se no 

organismo. E' um recons t i t u i n t e de p r ime i r a ordem,indicado para 

combater a 1'hosphaturio, a Clilorose, a Anemia, empregado nas 

Convalescenças e, geralmente, em iodos os casos em que a nutrição 

acha-se compromettida. 

Prepara-se também em forma de Xarope, Capsulas c Grânulos. 
Deposito em PARIS : S, rae Violenne, e nas principies Pliarmacias. 

FOLHINHAS PAEAIBQ4 
O maior e mais variado sortimento; 

desde 500 réis s 39. 

Cartões para bâaa-festas 

f e l i c i t a ç õ e s b a p t i s a » 

d o s » c a s a m e n t o s e p e 

s a m e s . 

GRANDE VARIEDADE 

na 

LIVRARIA MAGALHÃES 
H u a d o Counnerc fo , 29 

16—0 

Vende-se um restaurant-botequim, si rn» 
avenida Iiaugrl Pestana, n.SU, etn fren-
te ás duas eslaçòes—Norte c Praz ; um 
dos {ontos melhores que tem anuella ru»; 
muito antigo o muito afreguesado e «cre-
ditado. O motivo da venda é o dono ter 
de.se retirar para a Europa com sua 
família. E, ao mesmo tempo, a casa 
prrsta-se para tudo o ramo do negocio 
que o comprador queira pôr. 8—2 

uou ti, os 11)04 
Preços sem conipetencia—carros com -1 

logares, Í3 cavallos de força, desde 5:000íi 
com todos os melhoramentos. 

Fneuinatico» Miche l in & C. para 
bicyclctlas o carros autonioveis, artigos 
do borracha. 

MOTOCYULETTAS—nltima novidade. 
Acussorios do autonioveis e moloiy* 

c citas. Encarrega m-se de qualquer cu-
ecumenda disln ramo. 

ÚNICOS A1EMES PAIÍA O RP.ASII, 

A n t u n e s dos S a n t o s & Coni j) . 
Una de S. Bcnlo, 2!) (18) 

A I l E G T I T O M i E 
Telephones. campainhas, pm-ril is 

rcrtimciito completo de todos os mi".i. 
í.tus pertencentes a esta urtd. lfa£jai>s» 
l l lul lklú» c concertos, 

l . u u r l i o b u a i u ^ I c i 

1er ti et Out id or, S—Ca'.x* i/aúl.iJf. 
S. PAULO (in) 

O cirnrglilo dentista Annibal Vitral 
cura qualquer dente, por mais doridi quo 
seja, em 24 horas, com um processo do 
6iia invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificio!, & uinalte, a granito ou mas-
sa. por têOtlü. Obtura a ouro por 119 
a £68000. 

Hetlanra dento a onro, por mal) dlí-
ficil que seja, por 25$ a JOJ (não em-
pregando o proccoso brusco do marlello). 
Limpa cs dentes e os torna alvos por 3} 
a 209. Extrai dentes sem dir por 3}. 
Co'.lora dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e inemv 
trai.õcs de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocea e corrige as anomalias dor,-
tsrics. Os dentis da primeira dentição 
podem ser tratados o obturados do mes-
mo modo que os do adulto, evitaad» 
assim es tumores, es inilanimaçòes o as 
lÍEtults gengivas*; affecções bucoaes, 
que meito concorrem para a dcbiii.UJj 
geral das creanças. 

Todos os trabalhos sJo garantidos, of-
Itrcccndo todos os objectivos bygienieoi 
t o mais tigoiisa antisepsia dentaria m> 
derna. 

Cci:snitas e oiicraç5es, d is tí U 
«i Cu liirde 

£tua às S. Beato, 1-1 
3 0 E B A D 0 (a) 

•—tuai 

d</3 M C S Ó U Í T O S , T R A Ç A S , etc. 

C O N S E R V A Ç Ã O das ßöflPAS ccla 

[ C A M P H A U N E 
„ CHEIRO AGRADAVEL . 
I » * «H£..4:Pf BOO*. 100, r. Il'A e n a , PA /»/d 

j f r- fS f » i i « ' ' t í * m « Ã » : i r M J l U •' 

Importação directa 
13—EUA 15 DE mm 

P a r t i c i p a m á s u a n u m e r o s a f r o g u e z i a , e x m t t i S f a m í l i a s e c a v a l l i o i r o s l i a v e r 

I .III r - © o © l 3 l c L c 5 c l i o r o c t e i J ^ x o i a U o d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s 

e u r o p é a s a s © m a i s f ü . 3 a . e t s j o i a a 

c o m o u s e m p e d r a s p r e c i o s a s , b e l l o s © r i c o s j p o m . -

a e n t - t o r o o u e , toroclies, a n n e i s , c b l l a -

r&m, b l o i i a a , c o r r e n t e s , e t c . ( u l t i m a novidade), 
s è s r v í ç o i e m p r a t a , m e t a l fino, p l i a n t a s i a s e q u a n t i d a d e d e 

a r t i g o s ftrtísttooB, 

E a p l e n a i d l a c o l l e c ç ã o d© b r o n z e s & v©rda,c3L©lro m á r m o r e , trabalhos firmados por mestres. £m nossa casa encontrar-se-á enorme sortimento de o b j e o t o s a© g o s t o © u t l l iCLaâe para presen-tes de festas, desde os preços os mais reduzidos aos objectos ae maior valor. 
Preços desafiando toda eompetencia ficando o publico segnro da eorrcefão eoin <|üc c servido PAULO LEVY & CJa. 
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DIGAHENT0 
Maravilhoso 

O afamado remedio do 

PARA CURA RADICAL DE 
Ilebilielado r.3rvoua, Impotência, Perda da faculdade 

frocreaçlo, Hypevti-opbin dos teatloulos, FrostrafSo norrosa. Pol-
de p r 

oleutias dos í ins o da Boxijfn « F ra ^as i a 
lnvõxri uoct irnas. Abns 

ttxcaen, MolcgUas dos í lna o t 
dos orga.ius g-cnitaea 

Cste Maiavi l l ioso Medicamento ha de effcctuar curas mesmi depois ds 
terem Isllido ledes is den.cis remédios, o c o único medicaineulo que cura radical-
mento todos os casos. Em muitos destes casos, os RINS. quo geralmente slt> affe-
dador, tornam a lunccionar regularmente, as TÉlíDAS SEHINAES, quer sejam in-
volautaiias ou preinuturas draappareccm e as partes GKN1TAES recuperam seu vigor. 

Garaisíe-se a cn^a absoluta 
Vende-se este maravilhoso medicamento em tidas as ph-ir-

mscias o drogarias de São Paulo. 

RANDE Sc C. 
804) Proprietários ckisiicos 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t , — N E W - Y O R K — U . d a A . 

èr 
P-11?. de S. Bento, 83-A 

eP iA ï i SE E X P O S I Ç Ã O 

DE 

O b j e c t o s «te ( t i i n i i t n-

s i a |i:tra |>rc«jon(oH 

BISt .\QlíEBÜS g 
co-11 u 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. —Immensimente prato pelo fesulta-
do quo obtive com o seu óptimo preparado—Elixir Cinira, ou Eliíir de Pucliury 
Composto, venho e»psntaneainente, por meio desla, dar-!l:e c.s mens parabons pela 
sua excellente descoberta, quo veiu beneficiar largamente a liuinauldsdí. Assim é 
que cu estando já lia tempos suffrendo do estomago, lançando constantemente, som 
appetile uenlium, podendo apenas tomar o leite, c kto mesmo ú custa do suppor-
tai- ditíkilliniM digestões, c tendo as funeçõçs iutestinaes irivguiarcs, com graúdo 
1 risSo do ventre, só podendo evacuar com purgantes, fiquei completamente bom 
com dous vidros apenas do seu Elixir de Pucliury Composto. 

Púdn v. s. fazer o uso que entender desta íuinlia carta. Amparo, 2 de ja-
neiro de 11)03. — Conrado Jí. Mlniqne Jrjiit. 

— O t ï s J e e s i á o c a c h o r r o ? 

— S ó Q e n c o n t r a r á í j u e n i í ê r o a î t e a î a t î o 

a c ö r a t H . , . 

O s p o d i d o s « l e v e m s e r d i r i ; j i d o s MOS s r s . B A H U É L 
«ît: C . , Î i i i î e o s < Io , , o- . i l i t r î os o m N . l ' s u i l o . 

Indispensável 
A O S 

LAVRADORES 
H 

U nicos depositários em 
S. PAUZiO 

AGUA MINERAL 
DE 

S. PELLEGBINO (Bergamo-Italia) 
A n t i - u r i c a — a n t i - e a t h a r r a l — o p t i m a para mesa 

U v d i p a e f , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S t e a m s r 

LINHA LAMPORT à HOLT 

Serviço de passagens p a r i N 37»-?J : ' C 

O P A Q U E T S 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 
U i u i u i n a d o a l u z e l e a t r l a a 

Sshiri de Santos no dia SO de dezembro, e do Rio, na dia 5 ds jtneiro, pare B A H I A , PBR3XTAMBUOQ o J > J E 3 ' W - T 2 T O f t . £ £ 
Kccebe psssag:iros do 1* e 3* classes para New-York > pir» 

a ^ A B A O O S 
Esto paquet« proporciona aos passageiros todo o confort» nsmjirt >, com via« 

" ÎBgUf . . . . . . . -
I» 3* 

(dollars,*moeda americana) e da Santos, ÍJO"". 

'Utcrrã, o seia os inconvenientes ds baUjsjJ i . 

Janeiro para Na/i-Yorí, »15°, 
geni ir.als rspidi quo via 1 

Preço da passagem ds 3* classa do Ilio de 
ers, moeds americana) e da Santos, ôiO00. 
Os paquotes Teahysoa e Byron têm tambam camarata» sapsrljree J i 1" « 

S* classes, custando maia SJ5" em 1* classe, 0 915"° em 3' claUj p ir i oi l i adulto. 
Para passagens o mais Informares, trata-sa: 

E m S. P.vjlo, com 

G o o I I . l i r o t l i o , r u t t d u « i u i t a m l a , 3 ( d o b r a d o ) 

E m Santos, com os acentos 

F . S . l l u i i i p s h i r u A: C . L .d . , r u a 1 5 d o X o v a : u b ? ? s 2 8 

E no S i o . c om o i a~eatss 

N o r t o n M e r j n w o . , l . d , , r u a l * r i m e i r a d a H a r t i l i 5 0 

H a m b u r g ' S ü t l a m e r i k a n i s o l i o 

D a x i i p f s c l i l f f í a i i r t s G a i e l l a o l i a f « 
UNVIEO TARRCIAL KSTBII SASROS B ntxBcitio, COM ESCA'.A> F Í U UT NL/KLTILK 

BAUIA K US30A 

VAPOS23 A SAUIfl 
CORR IEKTTES ß de jansiro ds 190Í 
i E I K O P O L I S 13 . . . . 
S . P A U L O 20 . • • . 

O p a q u e t e a l l e n i ü t » 

ueo 
C a p t H. BOGK 

laliirJ, no db 23 do correnle, para o 

R i o , S i a S - i l E S i . 

X j i J L S t o Ô i S t , 

O s i i r o ç t iM d a s i > n s s a r ) c i i s d o J " o 3 a c l a s s e s , e n t r o 
S n u t e s «• I t i o , f o r a m r e d u z i d o s a Í 0 $ 0 0 0 o 2 O $ Ú 0 Ó 
r c s j i e c l i v a i t i v i t l e . 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo coslalwlrj p i t l u n u . Forne-
ce vinho de mosa nos passageiros ds 3» classj. 

Todos os paquetes d» OompanUU slo di çoMtrucjlo raolara», i l lanlnvli l a 
luz electrica, possuindo esplenlid.(snoüommjdds3as par» pisn£oiroj dl 3' classe, 

l'ara fretes, passa^eq» ejjuials iuformisOci oom os agsuteii 

lEh J o l a n s t o n <Ss C o m p , 
Htm tio ü o m m o r c i o . I « — ü P a u l » 

lorddeiilsehei' Lloyd Bremen 
Heidelberg 
Erlang1«!! ï7 ds 

O p a q u e t e n l l c i n i í o 

, ada em vasta isca 
( C O X H U M O U N I V E R S A L ) 
ila (preferirei, /mrlaiilo, ti ile 17 'ie.hu) na Itatis, AUema. 

nlia, Icjlstrrra, Kuenos Aires, Seliangai (China), Alexandria fügvploi etc. 
A agua minerai de S . JPeilegríno é inísccdivel na enterite chronica 

diatese urica (goUae, areiat, r/iiialo.i renaex , n a polysarcia nephrite eto 
TV) ma-se esta agua a mesa «ó, com vinho, ou com riualqnír outro Tlcor 
Único» concessionário* para o Bras i l : 3S. C H R I S T I N I * C r na 

• drogaria»0 Paolo.—Deposito na» pr incipae» phai-mácla» 

B a n h o s s í i l s o - i o d o b r o m a d o s 

suBjprrruE» 03 BANHOS DE MAU 
t 'silo nos principal lioipities da Italia como reconsUtniute • deunrati-

TO de ssngue. He grande utilidade para as psssúss.lymphaticas, s.tmicss e i de 
constituição fraca e ás ereanças rachitiet». c 

Uekos concíssigjiarij para o Brasil, 4* C 

M. CHRIST!NI & G. 

8L O lOL o n 
Illumincido a lia ettdriox 

Cominandante—II. BUKOâSE 
Sahirá em 30 de dezembro, para ' 

Rio de Janeiro, A Madeira, Isisbôa, Rotterdain Antuérpia e Breuisit 
Preços das passagens ds Gelasse para Rotterdam, Antusrpii e Breana, marcos 40® 

Keccbo passageiros para as Ilhas dos Açores. 
Late paquete tem bAas o as mais modernas accommldsjSel nira pi isi l j im» 

de 3" classe o tem coslnheiro portnguez a bordo. 
Preço das passagens de 3* classj para LUBO.Ve MADSIit.V, lnclulsia vlah» 

de mesa. reis lZõtOW). 

Para fretes, passagens e mais Informaçdos trata s) com 

O s a g e n t e s 

Zerrenner, Bülow & G 
R u a d o S . B e n t o , 8 1 — S . P a u l o 

r a i * g p M o n t e A l e g r e , n . 1 0 • . S a n t o s 

Société Générale de Transportée Mari-
times a vapeur de Marooille 

o CELERE VAPOR FRAXCEZ 

L E S A N D E S 
Esperado sodla 21 de dezembro, sahirá, depoU da iadIspsMavsI demora, par» 

Montevidéo e Bucnoi-Aires 
Par» p i a i f i s i e mais laform»î.»^ cem es aft i t is 

Antunes dos Santos & Co 
E m S . P a u l o , -- - — 

E m S a n t o » , 

Hi« dm J« 

r u » 


